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Vítima de tentativa de assalto em casa, magistrado Henrique Baltazar volta a defender 

que população tenha direito de portar armas de fogo para proteção individual e familiar. 

“Armas já salvaram minha vida e meu patrimônio algumas vezes”, diz.  Cidades #9

// Volume de precipitações para os dois próximos meses deve ser abaixo do esperado, todavia há possibilidade de o quadro melhorar em abril

*O chargista Ivan Cabral 
está em férias

Repórter do 
NOVO deve 
receber alta 
amanhã
Cidades#11

Meteorologistas dão banho de água 
fria em quem esperava mais chuvas

De acordo com a Empre-
sa de Pesquisa Agropecuá-
ria do Rio Grande do Norte 
(Emparn), a previsão mete-
orológica aponta para a bai-
xa incidência de chuvas no 
estado durante os próximos 
dois meses. O prognóstico 

foi revelado ontem durante o 
XVIII Workshop Internacio-
nal de Avaliação Climática 
para o Semiárido Nordestino, 
evento que reuniu especialis-
tas de todo o Brasil desde o 
início da semana na cidade 
de Fortaleza. A boa notícia é 

que as previsões para os me-
ses de abril e maio são ani-
madoras, a depender do en-
fraquecimento do fenômeno 
El Niño, que no Brasil provo-
ca estiagem no Nordeste e 
excesso de chuvas na região 
Sudeste. Mesmo com o prog-

nóstico a curto prazo não tão 
otimista, Estado segue con-
fi ante na melhora do quadro 
da seca e garante seguir com 
plano emergência para não 
deixar faltar água nas cida-
des mais atingidas pela estia-
gem . Cidades #10

A partir de amanhã, a 
senadora Fátima Bezerra 
(PT) volta a escrever 
semanalmente na seção 
Plural. Feliz com o retorno, 
ela comemora a abertura 
que o jornal tem feito para 
a discussão de assuntos 
relevantes à sociedade. “O 
jornal está cada vez mais se 
fi rmando como um matutino 
que abre suas páginas para 
os mais diferentes pontos 
de vista. E essa inserção que 
o NOVO alcança nas redes 
sociais é muito importante 
para a maior democratização 
da informação e da opinião”, 
salienta. Política#3

Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel registrou 
crescimento de 210% no 
número de atendimentos 
de pessoas vítimas de 
acidentes envolvendo 
motocicletas entre 2005 
e 2015, segundo relatório 
divulgado ontem pela 
direção da unidade. Todos 
os dias, em média 29 casos 
dessa natureza chegam ao 
Walfredo, o que representa 
nada menos que 87% 
de todas as ocorrências 
atendidas pela equipe da 
principal unidade hospitalar 
do Rio Grande do Norte. 
Cidades#10

Ao contrário do que 
esperava o mercado 
fi nanceiro, o Comitê de 
Política Monetária do 
Banco Central (Copom) 
decide manter a taxa Selic 
em 14,25% pela quarta vez 
consecutiva. A decisão, que 
não foi unânime, tem por 
objetivo evitar aumento no 
quadro de recessão do país. 
Subida da Selic poderia 
prejudicar a economia, 
já que juros maiores 
encarecem os empréstimos 
e desestimulam o consumo, 
o que provoca perdas em 
vendas e a produção.      
Economia#8

Fátima 
Bezerra é 
do NOVO 
de novo

Aumenta 
número de 
acidentes 
com motos

Taxa de 
juros fi ca 
em 14,25% 
ao ano

MOREIRA MARIZ

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nas redações de ontem e 
de hoje, dois modos bem 

distintos de praticar o 
jornalismo. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Quem fi scaliza ou controla 
a quantidade de armas que 

hoje estão nas mãos da 
bandidagem? #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Carta dos advogados 
criticando a investigação da 
Lava Jato é o “Manifesto dos 

Chicaneiros” .  #6

Artigo
[ Moura Neto ]

O jazz como trilha sonora
para falar das emoções de 

viver e dos desregramentos 
necessários.  #4

Dos quatro equipamen-
tos geridos pela Fundação 
José Augusto que estão em 
inoperantes, o primeiro a 
reiniciar as atividades será 
o Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel, já a partir da 
segunda quinzena de feve-

reiro. A Casa Civil do gover-
no anunciou ontem que está 
coordenando esforços para 
reabrir os espaços culturais, 
que incluem o TAM, em Na-
tal, Lauro Monte, em Mosso-
ró, e Adjunto Dias, em Caicó.  
Cultura #16

Governo planeja reabrir 
neste ano os teatros 
fechados para reforma
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POLÍTICA

A medida é parte do compromisso de acompanhar as condições em que ex-diretor do Banco 
do Brasil está cumprindo a pena, assumido pelo Brasil com a Itália, de onde ele foi extraditado

MPF conclui que Pizzolato está 
preso em condições adequadas

Segunda visita
Esta é a segunda visita 

que os procuradores reali-
zam na Papuda para verifi car 
as condições de Pizzolato.

Na ala visitada estão os 
presos considerados “vulnerá-
veis”, por serem idosos ou cor-
rerem riscos em outras unida-
des do presídio. Com perfi s de 
crimes variados, não podem 
fi car no local aqueles conde-
nados por tráfi co de drogas e 
associação criminosa.

Pizzolato divide cela com 
o publicitário Ramon Hol-
lerbach, também condena-
do no mensalão, e segundo a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica “tem mantido um bom 
relacionamento com os ou-
tros presos”. Os membros do 
Ministério Público Federal fi -
zeram fotos dos locais visita-
dos com objetivo de instruir 
um relatório que será enca-
minhado à Justiça italiana, 
evidenciando as condições a 
que ele está submetido.

“Pela quantidade de ido-
sos e considerando que 

muitos apresentam proble-
mas de saúde, Pizzolato pe-
diu maior variedade de fru-
tas e alimentação mais sau-
dável”, destacou o site da 
Procuradoria.

 “Ao responder sobre assis-
tência médica, ele informou 
que a situação está tranquila, 
mas que há uma preocupa-
ção com eventuais emergên-
cias. Sobre uma declaração 
anterior para ter mais assis-
tência religiosa, Pizzolato dis-
se que os presos têm organi-
zado dois cultos semanais en-
tre eles e que, na última visita 
do mês, as famílias também 
participam, mas que seria in-
teressante que associações 
religiosas se voluntariassem 
para ministrar as cerimônias.”

Segundo a Procurado-
ria, Pizzolato “ressaltou que, 
embora não seja seu caso, há 
cerca de dez presos sem ad-
vogados constituídos e que 
seria interessante que lhes 
fosse proporcionada a assis-
tência jurídica”.

// Henrique Pizzolato, ex-diretor de Marketing do Banco do Brasil

O 
Ministério Pú-
blico Federal 
concluiu on-
tem, após ins-
peção feita no 

Centro de Detenção Provi-
sória (CDP), em Brasília, que 
o ex-diretor de Marketing do 
Banco do Brasil (BB) Henri-
que Pizzolato está preso em 
condições adequadas.

Segundo a Procuradoria-
-Geral da República, que já ti-
nha feito uma visita ao CDP 
no ano passado, a medida 
é parte do compromisso de 
acompanhar as condições em 
que Pizzolato está cumprindo 
a pena, assumido pelo Brasil 
com a Itália, de onde Pizzola-
to foi extraditado.

Pizzolato, que tem cidada-
nia italiana, foi extraditado em 
outubro do ano passado. Em 
agosto de 2012, ele foi conde-
nado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) por corrupção 
passiva, peculato e lavagem 
de dinheiro no julgamento 
da Ação Penal 470, o proces-
so do mensalão. No ano se-
guinte, para evitar ser preso, 
ele fugiu para a Itália com o 

passaporte falso de um irmão 
morto.

No dia 5 de fevereiro de 
2014, ele foi preso na cidade 
italiana de Maranello por por-
te de documento falso. Pizzo-
lato chegou a ser solto em ou-
tubro do mesmo ano pela Jus-
tiça da Itália, mas, em fevereiro 
do ano passado, após recurso 
apresentado pelo Brasil, a ex-
tradição foi autorizada e ele 

voltou à prisão. No dia 24 de 
abril, a Justiça italiana confi r-
mou a decisão de extraditá-lo.

No dia 6 de outubro do ano 
passado, a Corte Europeia de 
Direitos Humanos rejeitou o 
último de recurso de Pizzola-
to contra a extradição. No re-
curso, a defesa do brasileiro 
voltou a alegar que os direitos 
humanos não são respeitados 
nos presídios brasileiros. O ar-

gumento foi usado pela defe-
sa para pedir que o ex-diretor 
do Banco do Brasil continuas-
se na Itália.

De acordo com a Procura-
doria-Geral da República, os 
membros do Ministério Públi-
co verifi caram locais como ce-
las e o pátio onde os detentos 
tomam banho de sol e fazem 
exercícios, além de fazer fotos 
que vão instruir um relatório a 
ser enviado à justiça italiana. 
As autoridades envolvidas na 
execução penal também re-
ceberão um relatório sobre a 
visita.

Ainda segundo a procu-
radoria, Pizzolato, que tem 
63 anos, está na ala de vulne-
ráveis, destinada a idosos ou 
presos que correm risco em 
outras alas. Como há mui-
tos idosos nessa ala, o ex-di-
retor de Marketing do Banco 
do Brasil disse aos represen-
tantes do MPF que é “tranqui-
la” a situação em termos de as-
sistência médica, mas pediu 
uma alimentação mais saudá-
vel, demonstrando preocupa-
ção com eventuais emergên-
cias médicas.

ANTÔNIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL
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Ex-presidente entende que o Partido dos Trabalhadores deve oferecer 
apoio aos “companheiros” envolvidos em casos investigados pela justiça

Lula pede solidariedade 
aos denunciados do PT

// Fátima Bezerra: coluna nas sextas-feiras no NOVO

LULA MARQUES / AGÊNCIA PR

A senadora Fátima Be-
zerra (PT) admite que 
a União precisará au-

mentar sua participação no 
fi nanciamento da educação 
básica no país, através, por 
exemplo, do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de 
Valorização dos Profi ssionais 
da Educação (Fundeb). Atu-
almente, os municípios recla-
mam da incapacidade de pa-
garem o piso nacional do ma-
gistério, que teve um novo rea-
juste de 11,36% neste início de 
ano e alcançou R$ 2.135,64. 

“Isso é inquestionável”, ga-
rantiu a senadora, pergunta-
da sobre o assunto. Entretanto, 
Fátima afi rma que até que isso 
ocorra os municípios não es-
tão liberados para descumpri-
rem a lei. “Nesse momento o 
professor não pode ser penali-
zado. A lei estabelece que anu-
almente o piso deve ser reajus-
tado. Ela foi muito importante 
para a valorização profi ssional 
e tem que ser cumprida. Ain-
da está muito distante do ideal, 
mas houve uma melhoria sala-
rial dos professores”, defende. 

Vice-presidente da Co-
missão de Educação no Se-
nado Federal, Fátima propôs 
a criação de uma sub-comis-
são, presidida por ela e rela-
tada pelo senador Cristovam 
Buarque (PDT-DF) para ava-
liar justamente o tema.

O Plano Nacional de Edu-
cação apresenta o desafi o de 

O 
e x- p r e s i d e n -
te Luiz Iná-
cio Lula da Sil-
va disse ontem 
(20), que o PT 

tem que ter “solidariedade” 
com os companheiros en-
volvidos em denúncias e elo-
giou o ex-ministro José Dir-
ceu - sem mencionar que ele 
foi condenado no mensalão 
e que é investigado na Lava 
Jato.

“Neste momento, a gen-
te tem que ter muita a solida-
riedade. Não é porque o com-
panheiro da gente cometeu 
erro que a gente tem que exe-
crar ele”, disse o ex-presidente 
durante evento com bloguei-
ros no Instituto Lula, na capi-
tal paulista. “O companheiro 
Zé Dirceu pode ter cometido 
muitos erros, mas a gente tem 
que saber que ele foi um gran-
de responsável por esse parti-
do, foi um grande presidente 
do partido.”

Lula disse que o PT “apren-
deu uma grande lição” e que 
“está sofrendo”, mas que não 
é questão de voltar às origens 
do partido O ex-presidente ar-
gumentou que a legenda mu-
dou muito porque cresceu. 
“Sabe quanta gente entrou 
no PT depois que a gente ga-
nhou as eleições? Mais de um 
milhão. A vida prática é difícil”, 
disse.

O petista defendeu que os 
“companheiros” implicados 
em denúncias sejam julga-
dos, em processos com lisu-
ra e isenção, e “que o PT siga 
sua vida”.

Lula falou que muitas ve-
zes decretaram a morte do PT 
e o fi m dele mesmo como lí-

der. “O PT saberá fazer justiça 
a seus companheiros, respei-
tando os companheiros. En-
quanto não for provado que 
cometeu erro, tenho que estar 
do lado do meu companhei-
ro. E pode estar certo, o PT vai 
ressurgir como fênix, vai res-
surgir das cinzas muito mais 
forte.”

Ele reforçou que essa de-
terminação vai guiar a legen-
da nas eleições municipais 
deste ano. “Estou com mui-
to mais vontade de ir para 
a periferia nesta campanha 
do que tive em outras. Gos-
to de uma briga, sobretudo 

quando tentam me ofender 
ou ofender as coisas em que 
acredito”, disse.

“Fecha os olhos 30 segun-
dos e veja o que seria esse país, 
a política desse país, sem o PT. 
Isso que a gente vai debater 
com os tucanos, com quem 
tiver que debater”, afi rmou, 
ao argumentar que é preciso 
combater o “discurso fascis-
ta” da “direita conservadora” 
no Brasil. “Uni-vos petistas em 
torno da causa nobre da inclu-
são social”, conclamou.

ESQUERDA
O ex-presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva se descre-
veu como “um cara de es-
querda”, pragmático e realista, 
mas avaliou que a presidente 
Dilma Rousseff  “é muito mais 
de esquerda” que ele. “Ela 
tem uma formação ideológi-
ca mais consolidada”, avaliou, 
ao ser questionado por blo-
gueiros se adotará uma pos-
tura mais defi nida em prol 
dos movimentos sociais e 
menos concessões ao merca-
do como fez em sua “Carta ao 
Povo Brasileiro”, de 2002.

O petista afi rmou que, 
em toda sua trajetória polí-
tica, sempre teve coerência. 
“Se você pegar um discurso 
meu de 1989 e outro de 2009, 
vai perceber coerência”, disse, 
afi rmando nunca ter mudado 
de lado ou de personalidade. 
“Eu sempre tive lado. Sei de 
onde vim, fui presidente e vol-
tei para o mesmo lugarzinho 
onde estava”.

Lula respondeu também 
que não vai “descansar” ou se 
afastar da vida pública. “Não 
esperem que eu morra sen-
tado em casa. Vou morrer ou 
em um comício ou em um ae-
roporto, em casa esperando a 
morte chegar, não vou mor-
rer”, afi rmou. “Para mim, ocio-
sidade é uma desgraça”.

Entre as coisas que o mo-
tivam, o petista apontou a ne-
cessidade de muitas coisas 
serem feitas no país. Lula fez 
críticas ao preconceito dos 
mais ricos com os mais po-
bres. “Quando fui presidente, 
tinha consciência do proble-
ma de que era um estranho 
no ninho, de que aquilo não 
tinha sido feito para um ope-
rário chegar lá”, comentou.

// Fátima Bezerra

Defendendo mais recursos para a educação, 
senadora volta a assinar coluna no NOVO 

N o dia em que 
o Comitê 
de Política 

Monetária (Copom) 
do Banco Central iria 
anunciar sua decisão 
sobre a taxa básica 
de juros (Selic), a 
presidente Dilma 
Rousseff  mencionou, 
em conversa reservada 
com o vice-presidente 
Michel Temer (PMDB), 
as projeções do 
Fundo Monetário 
Internacional (FMI) 
para o desempenho da 
economia mundial para 
tentar justifi car a crise na 
economia brasileira.

No primeiro 
encontro do ano, que 
marca uma tentativa de 
reaproximação política 
da presidente e do vice-
presidente, Dilma e 
Temer conversaram a 
sós ontem, 20, durante 
os 15 primeiros 
minutos. Em seguida, os 
ministros Jaques Wagner 
(Casa Civil) e Ricardo 
Berzoini (Secretaria 
de Governo) entraram 
na sala. De acordo 
com interlocutores 
do peemedebista, a 
conversa girou em torno 
principalmente de 
assuntos ligados à área 
econômica.

Dilma usou as 
projeções do FMI para 
tentar mostrar que a crise 
na economia brasileira 
é afetada por uma 
conjuntura internacional 
ruim. As projeções 
usadas pela presidente 
foram as mesmas que 
o presidente do Banco 
Central, Alexandre 
Tombini, mencionou em 
comunicado emitido ao 
mercado fi nanceiro na 
terça-feira. 

No documento, 
Tombini, que vem 
sofrendo pressões do PT 
contra a alta dos juros, 
afi rmou que o Copom 
vai levar em conta as 
projeções do fundo na 
decisão sobre a Selic 
nesta quarta-feira.

Na conversa a sós 
com Temer, Dilma 
afi rmou ainda que vai 
reativar o Conselho 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social, 
chamado “Conselhão”. 
Segundo interlocutores, 
o vice-presidente sugeriu 
a Dilma que o governo 
demonstre estar “mais 
disposto a ouvir do que a 
falar” no colegiado. 

Temer defendeu que 
o Planalto incentive os 
conselheiros a enviarem 
sugestões e que o 
governo procure adotá-
las. Para o vice, essa 
seria uma importante 
sinalização para ajudar a 
melhorar as expectativas 
da economia brasileira. 

Temer também 
lembrou, durante o 
encontro, do documento 
“Uma Ponte para o 
Futuro”. Elaborado 
pela Fundação Ulysses 
Guimarães, ligada ao 
PMDB, a publicação 
tem principalmente 
propostas para a 
economia. Dilma 
afi rmou ao vice que 
conhece a publicação. 
Em mais um afago 
ao peemedebista, 
ela ressaltou que o 
documento está sendo 
analisado pelo ministro 
da Fazenda, Nelson 
Barbosa, para que 
algumas das sugestões 
possam ser adotadas 
pelo governo. 

// Planalto

Dilma e 
Temer se 
reúnem pela 
primeira 
vez este ano

atingir 10% do PIB para fi nan-
ciamento da área em 2024, 
mas esse percentual atual-
mente é de 6%. O desafi o da 
subcomissão é chegar ao pa-
tamar exigido pelo PNE, uma 
vez que, ainda que haja garan-
tia de 50% do Fundo Social do 
pré-sal e a destinação de 75% 
dos royalties do petróleo, isso 
não seria sufi ciente.

Ainda de acordo com a se-
nadora, em ação de médio pra-
zo, seu mandato enviou Proje-
to de Emenda à Constituição 

(PEC) com objetivo de ampliar 
o prazo de vigência do Fun-
deb e aumentar a participação 
do governo federal no fi nan-
ciamento da educação básica. 
Outra PEC, acrescenta, deverá 
trazer maior igualdade na dis-
tribuição do salário-educação, 
benefi ciando estados nordesti-
nos e do Norte do país.  

Para tratar de temas como 
educação, entre tantos outros, 
em nível nacional, regional e 
estadual, Fátima Bezerra volta 
nesta sexta-feira (22) a escrever 
semanalmente para a coluna 
Plural – no espaço de opinião do 
NOVO. A senadora afi rmou que 
recebeu o convite com alegria. 

“Minha intenção é, como 
diz o próprio nome da coluna, 
fazer um debate plural, onde a 
gente possa expor nosso ponto 
de vista, sempre atenta aos prin-
cipais assuntos em vigor, e  con-
tribuir com a refl exão e com o 
debate propositivo”, aponta. 

Fátima Bezerra ainda ava-
liou que a inserção cada vez 
maior do jornal nas redes so-
ciais vai contribuir com a dis-
seminação dos temas e com a 
participação de outras pesso-
as no debate. 

“O jornal está cada vez mais 
se fi rmando como um matuti-
no que abre suas páginas para 
os mais diferentes pontos de 
vista. E essa inserção que o 
NOVO alcança nas redes so-
ciais é muito importante para 
a maior democratização da in-
formação e da opinião”, salienta. 

Minha 
intenção é, 

como diz 
o próprio 
nome da 

coluna, fazer 
um debate 

plural, onde 
a gente possa 
expor nosso 

ponto de vista, 
sempre atenta 
aos principais 

assuntos em 
vigor”

Fátima Bezerra
Senadora

Não é porque o 
companheiro 

da gente 
cometeu 

erro que a 
gente tem que 

execrar ele”

Luiz Inácio Lula da 
Silva

Ex-presidente do Brasil

MOMEIRA MARIZ 
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OPINIÃO

Não é de hoje que o cida-
dão potiguar nota a facilidade 
com que a bandidagem está 
se armando no RN - e sem 
que haja uma operação, à al-
tura da ousadia, para retirar a 
arma dos criminosos. Os ca-
sos absurdos se sucedem, per-
dendo logo o status de novida-
de exatamente por serem ab-
surdos. Daí que se repetem e 
passam a ser vistos como nor-
mais. Mas não são.

Este NOVO mostrou on-
tem reportagem destacando 
o aumento no número de as-
saltos de rua na Grande Natal, 
de 13% de 2015 para 2014. Na 
capital o índice no mesmo pe-
ríodo foi menor, de menos de 
1%  - 0,2% -, mas em  números 
absolutos foi o triplo das ocor-
rências registradas na região 
metropolitana.

Para se ter ideia, em 2015, 
na capital, foram 3.031 casos 
de assaltos a transeuntes con-
tra 3.025 no ano anterior. Con-
siderando-se a Grande Na-
tal, e, evidentemente, excluin-
do-se os registros da capital, 

foram 1.069 ocorrências em 
2015 contra 943 em 2001, di-
ferença, portanto, de 13,4%.

Na maioria destes casos, 
são utilizadas armas. Ontem 
uma estudante universitária 
foi morta quando caminha-
va na Avenida Itapetinga na 
Zona Norte de Natal. Foi as-
saltada e entregou o celular 
aos bandidos que chegaram 
numa moto.

Mesmo assim, Maria Ka-
rolayne Álvares de Melo, de 

19 anos, foi alvejada no peito. 
O caso revoltou a comunida-
de e desde ontem à noite, pou-
co tempo depois do ocorrido, 
toma conta das redes sociais, 
com críticas à insegurança.

No dia anterior a casa do 
juiz Henrique Baltazar quase 
entra nas estatísticas de assal-
to, não fosse a troca de tiros de 
um fi lho do magistrado con-
tra os assaltantes, que acaba-
ram fugindo. Depois, o juiz de-
fendeu, nas suas redes sociais, 

que o cidadão se arme para
defender-se.

Impressiona não somente
a quantidade de assaltos a que
se assiste – ou se tem conhe-
cimento – diariamente no RN.
Mais ainda, o fato de os margi-
nais estarem sempre bem ar-
mados. E mais ainda, agora, o
uso dos revólveres para alve-
jar as vítimas, mesmo indefe-
sas e depois de entregarem
todos os pertences. Foi assim
também com o repórter deste
NOVO, Henrique Arruda, que
permanece internado após
assalto sofrido no início do
ano em Cidade Verde.

Fala-se muito em fl exibi-
lização da lei do armamen-
to, mas o que é necessário, de
fato, é desarmar os marginais
e, claro, tornar a sociedade
mais segura. É preciso inves-
tigar a facilidade com que se
adquire e se negociam armas
no RN. É algo que pode reve-
lar falhas, mas, o que é impor-
tante, indicar caminhos para
conter esse absurdo que se vê
todo dia.

Falou
O ex-presidente Lula 
disse ontem, ao falar com 
“blogueiros”, que o manifesto 
feito por criminalistas com 
críticas à operação Lava Jato 
é “pertinente e atualizado” e 
defendeu-se de suspeitas de 
corrupção. “Achei o manifesto 
pertinente, atualizado e 
acho que está na hora de a 
sociedade brasileira acordar e 
exigir mais democracia, mais 
direitos humanos”, disse Lula.

Falou - 2 
O ex-presidente repetiu as 
críticas ao que chama de 
“vazamentos seletivos” pela 
mídia e disse que, atualmente, 
é mais importante a “execração 
pública” via imprensa que as 
decisões do Judiciário. Lula 
chegou a dizer que as coisas 
hoje estão piores que na 
ditadura militar. “No Brasil, 
neste momento, nem habeas 
corpus as pessoas estão 
conseguindo. Está muito mais 
difícil que na ditadura militar.”

Falou - 3
Lula defendeu sua atuação 
internacional por meio do 
instituto que leva seu nome 
ao repetir que sempre agiu 
corretamente na defesa dos 
interesses comerciais do 
Brasil. “Não tem neste País 
viva alma mais honesta que 

eu”, afi rmou ao exaltar sua 
máxima de que aprendeu 
honestidade com a mãe 
analfabeta.

Microcefalia
A Secretaria de Saúde 
atualizou ontem os casos de 
microcefalia no estado. O 
RN tem 188 casos suspeitos 
de microcefalia relacionada 
ao Zika vírus, sendo três 
casos de intra-útero e 181 
nascidos vivos, 2 nascimortos 
e 2 abortos. Até o momento 
ocorreram 16 óbitos. Entre os 
casos notifi cados, 61 foram 
confi rmados (53 por exame 
de imagem com alteração 
típica de infecção e quatro 
pelo isolamento do vírus 
zika e 4 óbitos pelo exame 
PCR) e 14 descartados para 
microcefalia relacionada à 
infecção congênita. Os casos 
notifi cados estão distribuídos 
em 49 municípios do RN.

Itep
O Diário Ofi cial do Estado 
também trouxe a portaria nº 
015, que constitui a Comissão 

Especial designada para 
realização de Concurso 
Público para reposição das 
40 vagas decorrentes de 
aposentadorias, falecimentos 
e exonerações de servidores 
do Itep/RN.

Bola
A parceria de Messi com 
Neymar no Barcelona já tem 
dois anos e meio de duração, 
e esse período foi o sufi ciente 
para o brasileiro conquistar 
a admiração do melhor 
jogador do mundo. Dono de 
cinco Bolas de Ouro da Fifa, 
o argentino elegeu Neymar 
como seu substituto natural 
no prêmio e não poupou 
elogios ao colega. Na revista 
France Football.

Dirceu
O ex-ministro José Dirceu, 
preso na Operação Lava 
Jato desde 3 de agosto 
de 2015 sob suspeita de 
corrupção e lavagem de 
dinheiro, quer fi car frente a 
frente com seus delatores - 
personagens da investigação 

da Polícia Federal que lhe 
imputam envolvimento 
com o esquema de propinas 
instalado na Petrobras entre 
2004 e 2014. 

Dirceu - 2
Por meio de seus advogados, 
Dirceu requereu ao juiz 
federal Sérgio Moro que lhe 
“seja garantida sua presença 
nos interrogatórios” dos 
delatores arrolados como 
testemunhas na ação penal a 
que o ex-ministro responde 
na Justiça Federal em 
Curitiba, base da missão Lava 
Jato.

Folia
“Deixe a tristeza de lado, não 
se fala em crise” é o lema do 
bloco carnavalesco “Suvaco 
do Careca” em seu sexto ano, 
que sairá mais uma vez pelas 
ruas de Ponta Negra durante 
o carnaval. No próximo 
domingo, a partir das 16h, 
tem ensaio geral no Espaço 
Astral.

Tabajara  
O Presidente do PR no estado, 
ex-deputado João Maia, 
esteve ontem com o ministro 
dos Transportes, Antônio 
Carlos Rodrigues, e foi 
informado da retomada das 
obras remanescentes da Reta 
Tabajara na BR 304.

Bandidagem armada

• A Ambev vai ou a Ambev fi ca?

• A partir de hoje, o Tribunal 

Regional do Trabalho da 21ª 

Região retoma os prazos e 

as audiências que estavam 

suspensas entre 07 e 20 de janeiro 

na capital e interior do Rio Grande 

do Norte.

• O governador Robinson Faria 

sancionou a lei complementar 

que dispõe sobre o Estatuto da 

Carreira do Agente Penitenciário, 

estabelecendo as garantias, os 

direitos e deveres, a forma de 

ingresso, a estrutura do cargo, 

a forma de desenvolvimento 

na carreira e o sistema de 

remuneração. 

• No sábado, a partir das 9h, sete 

equipes do Nordeste se enfrentarão 

nas areias da Praia do Meio na I 

Copa Nassau de Beach Rugby. 

O torneio faz parte do projeto 

Beach Nassau e está inserido 

na programação do Orla Viva, 

promovido pela Prefeitura de Natal, 

através da secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer. Além do rugby, no 

domingo, será a vez do torneio de 

karatê e, no último fi m de semana 

de janeiro, o vôlei.

• Sirene, o som do verão no RN

ZUM  ZUM  ZUM

Povo quer segurança

Ontem e hoje, jazz

As declarações do juiz de Execuções Penais, Henrique 
Baltazar, defendendo o uso de armas como  um direito legí-
timo de defesa de todo cidadão, no mínimo, merece uma re-
fl exão de quem compartilha com esta opinião e de quem é 
contrário a ela. 

Na noite da terça-feira (19) quatro bandidos tentaram in-
vadir a casa do juiz, que no momento do ocorrido não esta-
va em sua residência. Um dos fi lhos de Henrique Baltazar viu 
a ação dos criminosos pelo circuito de TV e disparou contra 
os bandidos que também tentaram usar como escudo, uma 
visita que saía da casa  e que, felizmente, teve um ferimento 
leve e não corre riscos. 

“Respeito todos que acham que armas não garantem a 
segurança, mas acredito fi rmemente no direito de legítima 
defesa de todo cidadão. No meu caso, as armas em casa e co-
migo já salvaram minha vida e meu patrimônio algumas ve-
zes, e continuaram sendo a última linha de defesa, quando 
o Estado fracassa”, postou o juiz em sua página do facebook 
logo depois do ocorrido.

A Comissão Especial que analisa as mudanças na lei 
10.826 de 2003, conhecida como o Estatuto do Desarmamen-
to, aprovou em outubro do ano passado, o texto do deputado 
Laudivio Carvalho (PMDB-MG), o relator do projeto que alte-
ra as regras sobre o porto e a compra de armas no Brasil. Falta 
o projeto ser votado no plenário do Senado Federal. 

Os críticos ao texto de Laudivio Carvalho condenam o 
novo projeto nomeado de “Estatuto de Controle de Armas 
de Fogo”. O relator se defende e diz que o projeto devolve à 
população “os direitos sequestrados” pela lei ainda em vigor, 
segundo texto do repórter Rafael Barbosa, na página 9 desta 
edição do NOVO. 

Restam algumas questões para as quais ainda não se têm 
respostas como, por exemplo, se o aumento de armas circu-
lando e nas mãos dos chamados cidadãos de bem vai impe-
dir que bandidos continuem assaltando e matando como o 
fazem hoje. Eles, os foras da lei, também terão acesso mais 
facilitados às armas. Pelo projeto, pessoas que respondem a 
inquéritos policiais ou a um processo policial também estão 
entre os que podem comprar e ter porte de armas. 

Cientistas sociais da PUC-Rio, Fundação Getúlio Vargas e 
USP destacam em trabalhos acadêmicos que mais armas de 
fogo nas ruas causam aumento signifi cativo das taxas de ho-
micídios. E por que não aumentar a quantidade de policiais 
militares e civis, iluminar as ruas escuras de Natal para dar 
mais segurança à população? Senhores especialistas, a po-
pulação quer uma resposta o mais rápido possível. 

É como jazz, hermano. Foi você mesmo que disse, sécu-
los atrás, ou quem sabe numa outra vida. E vou repetindo, 
tim-tim por tim-tim, o conteúdo da peça que jaz nas folhas 
amareladas e quase proscritas. É como jazz, basta um tema: é 
verdade. Depois vem aquela sequência tácita: a fúria dos me-
tais, a soturnidade dos cellos, a selvageria da percussão, a lâ-
mina dos violinos e baixos, o caos do teclado. Também é as-
sim que se escreve, lembra? Abrindo os poros à imprevisão. 

No entanto, há um preço a pagar. E cada vez mais alto. 
No caso presente, como no pretérito, cada pulsação de ver-
bo ainda signifi ca um corte a mais na íris. Uma sangria que 
não ajunta prestígio, simpatia de fi gurões ou a possibilidade 
de enriquecer vastas coleções de empregos.

Basta um tema, como já foi dito e lembrado. E o meu, 
como naquela época, continua o mesmo: anarquia. Falta ain-
da – e talvez para sempre – o que você chamou de alucinação 
que estoura de perfeição os olhos de Armstrong na fotografi a 
que o louco escolheu como seu retrato exato. 

Ou ainda o desregramento de todos os anjos que mo-
ram nos nossos olhos e saem à noite, arrastando correntes, 
dançando na boca do vulcão, cortejando a erupção, a lava, as 
cinzas, a corrente caudalosa que enfi m vivifi cará – será? - to-
dos os verbos que adoramos. Inclusive o verbo ser, na sua fria 
impessoalidade.

É como jazz e acredito, sim, que não poderia ser de ou-
tra forma. Esgotadas as delimitações de tempo e de espaço, 
sobra-nos ainda, como bem dito foi, a convicção de esperar. 
Mas aqui, ressalto, que não mais pelo que esperávamos an-
tes. Exceto quanto aos deuses e torres inacessíveis,  a geogra-
fi a em que o isolamento ainda é possível.  

Mas se é como jazz, como foi sentenciado, não pode ha-
ver pausa, a não ser, claro, aquela que deixa o silêncio da res-
piração - que uns poucos pressentem - construir outra músi-
ca, outros símbolos, outras notas.

Sinceramente, não sei se a minha mediocridade já foi 
musicalmente absolvida. A ópera é outra, of course. Talvez 
não caiba neste jornal, neste espaço, talvez não. Pode ser que 
caiba, sim, unicamente naquele átimo em que a lucidez e a 
loucura se mesclam e onde afundamos nosso ceticismo. 

Se é - e foi - como jazz, o tema era mesmo o da dissolução. 
Subtração e superposição de notas, alucinação da linguagem. 
Repetição, até. Morrer é jazz, recorda? São temas e voltas. 
Você frisou. E é isto que felizmente ainda nos sustenta. Ape-
sar dos pássaros parnasianos que não conhecem o hospício.   

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ ADÉCIO AO REAFIRMAR 
QUE SE SENTE DESPRESTIGIADO NO PARTIDO

“Se eu fosse dizer que 
estava satisfeito no DEM 
não seria o José Adécio que 
todos conhecem”

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo
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O tempo é bom conselhei-
ro, dizem os mais antigos, Se-
nhor Redator. Se assim é, pos-
so dizer que trabalhei 24 anos 
e três meses no Diário de Na-
tal, o jornal que na história 
do jornalismo do Rio Grande 
do Norte foi aquele que mais 
apostou na força do noticiá-
rio policial. Fui editor geral em 
dois períodos: o mais longo, 
sob a direção de Luiz Maria 
Alves;e o mais curto, quando 
dirigido por Albimar Furtado. 
Anos e anos fazendo a primei-
ra página, convivendo com 
seus heróis e bandidos.

Talvez tenha sido, e mes-
mo que alguns ponham dúvi-
da, o mais rico aprendizado ao 
derredor do jornalismo como 
ofício de toda a minha gera-
ção nesta aldeia. Sem pabula-
gem, mas também sem ser in-
justo, Luiz Maria Alves não era 
apenas um animal racional. 
Seria pouco. Era um tigre ce-
rebral a desafi ar as leis da ge-
nialidade humana. A coragem 
usinada pelo saber-saber - era 
um grande leitor - e, ao mes-
mo tempo, a fera adestrada 
no saber de experiências feito, 
aquele do qual falava Camões.  

Parece incrível, Alves era 
leitor de coisas refi nadas. Sa-

bia dizer, de cor, trechos in-
teiros do De Profundis, de Os-
car Wilde. Onde leu a frase 
que tanto gostava de repetir 
-a humanidade gosta do trági-
co e do grotesco? Leu em Bau-
delaire. Foi entre as Flores do 
Mal do poeta criador da nova 
poesia francesa. Um dia, di-
zia, amiudando os olhos, leu 
numa edição inglesa que exis-
tia na pequena estante lá da 
Western Telegrahp, que ‘a mis-
tura do grotesco e do trágico é 
agradável ao espírito’.

Não justifi co ao leitora ma-
nia de buscar nas questões po-
liciais inspiração para as con-
versas aqui, em algumas ma-
nhãs de cada dia. Cronista não 
pode ter o cardápio fechado. É 
sempre meio a la carte, aber-
to às circunstâncias. Também 
não nego: mesmo sem ser lei-
tor de romances policiais, em 
algum desvão, como se a alma 
tivesse uma velha escada para 
um porão escuro e úmido, as 
tramas do crime sempre fasci-
naram estes olhos velhos e re-

lembrados do trágico e do gro-
tesco baudelairianos. 

Alves não era tão paciente 
com aqueles a quem atribuía 
o ‘bestunto’ pouco dado a per-
ceber sutilezas. Dono de um 
texto sempre erguido a ponta 
seca, gostava de dizer que ad-
jetivos, se muito copiosos, lhe 
causavam urticárias. E impli-
cava com excesso de advér-
bios. Segundo ele, só serviam 
para adornar e postergar o ri-
gor conclusivo da ideia. Leitor 
dos manuais ingleses, impli-
cava com a falta de proprieda-
de na frase, e advertia: a pala-
vra certa na hora certa e, logo 
que possível, o ponto.

Hoje a redação é uma 
síntesetelegráfica,moldada 
pela linguagem das redes so-
ciais. O que por caso ganhou 
na agilidade dos poucos to-
ques, perdeu em qualidade. 
Não há a preocupação de er-
guer a frase com realce e estilo. 
O desafi o recuou drasticamen-
te: agora quem escreve corre-
to já merece aplauso, de tão 
raro. Ninguém precisa escrever 
bem, com ritmo no texto, coe-
são interna. Por isso, e voltando 
ao início, não se sabe mais con-
tar histórias policiais como an-
tigamente. Uma pena. 

Naquele tempo

“A arte da polícia é não ver o 
que é inútil que ela veja”
Napoleão Bonaparte

1 - SUCESSÃO
Assessores do governador 

Robinson Faria, mesmo discre-
tamente, são unânimes num 
ponto: interessa ao sistema go-
vernista o maior número de 
candidatos a prefeito em Natal 
disputando o primeiro turno.

2 - SEGUNDO
A estratégia do governador 

seria produzir um segundo 
turno pela fragmentação dos 
votos, levando a disputa a um 
confronto que, além de um 
desfecho imprevisível, retira-
ria do prefeito seu favoritismo. 

3 - QUEM 
Em princípio, são candi-

datos hoje: professor Robé-
rio Paulino; deputado Fernan-
do Mineiro, deputado Herma-
no Morais e o vereador George 
Câmara, além de outros nomes 
fi liados aos pequenos partidos.

4  - LUTA
Do lado do prefeito Car-

los Eduardo Alves, o esforço 
será no sentido de vencer no 
primeiro turno, mas a tarefa 
não é tão fácil assim. Apoio do 
PMDB é materialmente im-
portante, mas não é decisivo.

MODELO - A área jurídica 
da Prefeitura de Natal é 
primorosa em duas coisas: 
quando explica a crise e 
os cortes de despesa e ao 
defender seus aumentos e 
vantagens. O poder é perverso: 
joga a crise contra o fraco.

AGORA... - Mesmo, anuncia 
a disposição de sacar a 
grana dos depósitos judiciais 
alegando falta de recursos 
para pagar a folha de pessoal. 
Já a festa, tem como fi nanciar, 
afi nal é o pão alegre da pobre 
ração popular.

PARÓQUIAS - A História das 
Paróquias do Rio Grande do 
Norte, do padre Normando 
Pignataro, falecido, mereceu 
do Senado a edição ilustrada 
com fotos impressas em 
cores. Um livro que merece 
lugar na estante. 

ESTRANHO - Dura a 
propagando do PT na tevê 
contra o prefeito de Mossoró, 
Silveira Júnior, que hoje 
paga o preço do abandono 
político com o fracasso de sua 
administração. E o PT é um 
exemplo de gestão? 

QUEM? - Os presos que 
fugiram da cadeia da Zona 
Norte armados com uma 
pistola 380, estavam no 
primeiro andar do prédio. 
Quem levou a arma, se não 
houve visita depois da revista? 
Teria sido algum E.T.? 

ALIÁS - Não adianta tapar 
a boca dos túneis e até 
concretá-los. Sem antes não 
concretar o piso das celas 
com uma malha de ferro. E, 
mais principalmente, se não 
existir ninguém disposto a vê-
los e denunciá-los.

RISCO - O Ministério da 
Saúde ainda não sabe dizer 
com segurança se o Brasil 
terá ou não uma explosão nos 
números de sua estatística 
de casos de microcefalia. 
Vai depender do rigor nas 
notifi cações em 2015.

EFEITO - Tudo depende da 
precisão das notifi cações dos 
casos de grávidas portadoras 
do Zica Vírus ao longo do ano 
passado. Estatística pode se 
manter estável ou explodir 
em números bem acima do 
esperado. 

AGENTE - O governador 
Robinson Faria teve um gesto 
de boa fé ao sancionar a lei 
que regulamente a profi ssão 
de agente penitenciário. 
Resta saber se deveres serão 
cumpridos como cada um 
exige os seus direitos. 

ITEP - Saiu a comissão 
que defi nirá os critérios 
do concurso público para 
preenchimento de quarenta 
vagas do quatro do Instituto 
Técnico de Polícia. Vagas 
oriundas de aposentadoria, 
demissão e falecimento. 

PALCO - A Fundação José 
Augusto promete, para logo 
depois das cinzas, reabrir o 
Teatro de Cultura Popular 
fechado por irregularidades 
apontadas pelo corpo 
de bombeiros. O Alberto 
Maranhão está em obras.

FECHADA - Já a Fortaleza 
dos Reis Magos, o principal 
monumento colonial do 
turismo cultural do Estado, 
não tem como ser aberta às 
visitas. O Patrimônio Histórico 
reassumiu sua administração 
e foi muito pior.

PALCO

CAMARIM

Que onda é essa? 
O NOVO está de parabéns pela excelente matéria, torço 

pela vitória desse jovem e que ele sirva de exemplo pra mui-
tos que querem sair do mundo das drogas e viver uma vida 
digna.
Paulo César
Via Instagram

Torcida mista ABC x América
A grande maioria dos torcedores de ambas as torcidas ci-

tadas não possui discernimento, tampouco comportamento, 
pra se adequar a essa realidade! A ideia é boa, claro, porém 
tem que ser analisada com muito cuidado!
Eduardo Levi
Via Instagram

Torcida mista – 2
Os amantes do futebol potiguar saberão usufruir dessa 

“nova” confi guração nos estádios, mas infelizmente existe um 
grupo de pessoas que se organizam para incitar sentimentos 
acima da rivalidade que acaba gerando violência.
@apdantas0
Via Instagram

Jota Oliveira
Triste. A noticia da morte do amigo Jota Oliveira, um colu-

nista que sempre valorizou a cultura e os movimentos sociais 
nos deixa mais tristes. Oliveira era funcionário da UFRN e na 
minha administração na MEJC colaborou muito com seu es-
pírito alegre e muitas vezes irreverente. Deixa uma grande la-
cuna no colunismo social do Estado. Que seja acolhido por 
Deus com muito amor e dê aos seus amigos e familiares a 
conformação pela sua perda e que ele descanse em paz.
Iaperi Araujo
Via Facebook

Jota Oliveira – 2
Sempre nos convidava para ir ao seu apto, qdo estávamos 

em Natal. Drinks maravilhosos com suas gargalhadas.
Dario Cocentino
Via Facebook

Jota Oliveira – 3
Uma perda para o jornalismo potiguar.

Viviane Amorim
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

O que você vai ser 
quando crescer?

Desde pequeno escutamos a pergunta sobre o que que-
remos ser quando crescermos. As respostas iniciais, normal-
mente, são vinculadas aos nossos sonhos infantis, e se fos-
sem tornadas realidade teríamos, então, um mundo repleto 
de astronautas, jogadores de futebol, princesas e tantas ou-
tras deliciosas fantasias da nossa infância.

Com o passar do tempo, começamos a nos aproximar de 
algumas profi ssões que estejam em linha com as principais 
áreas de conhecimento que mais simpatizamos ou temos fa-
cilidade. Surgem, assim, futuros engenheiros, veterinários, 
médicos, músicos e atores/atrizes. Quase sempre profi ssões 
automaticamente vinculadas aos conhecimentos básicos de 
matemática, português e outras disciplinas do Ensino Básico 
e, também, às habilidades naturais que algumas crianças co-
meçam a demonstrar como, por exemplo, o gosto pela músi-
ca, dança e teatro.

Os anos mais “decisivos” começam, então, com a entrada 
dos nossos jovens na adolescência. Nessa fase, a pergunta se 
torna mais incisiva e passa a tomar mais tempo nas cabeças 
dos adolescentes. Dúvidas e mudanças drásticas tornam-se 
comuns na agitada vida de cada um deles e, pela primeira vez, 
começam a surgir uma miríade maior de possibilidades. “Fu-
turos engenheiros” começam a dividir-se entre “Mecânicos”, 
“Químicos”, “de Alimentos”, “Mecatrônicos”, etc. As opções do 
campo de Saúde também se ampliam e começam a pipocar 
discussões sobre oportunidades e características muito além 
da Medicina. Opções como Odontologia, Enfermagem, Tera-
pia Ocupacional, Psicologia e muitas outras começam a ga-
nhar destaque e um número cada vez maior de adeptos.

O mesmo se passa em todas as áreas e, em pouco tem-
po, percebemos que o horizonte de possibilidades amplia-se 
drasticamente. Facilmente dezenas de alternativas de profi s-
sões aparecem no radar dos jovens.

Além disso, “profi ssões do futuro” também começam a 
disputar espaço no debate e nosso atordoado estudante co-
meça a se questionar sobre o que deverá realmente cursar.

Não existe uma fórmula mágica para facilitar suas vidas 
nessa difícil escolha, mas alguns iniciativas podem ser toma-
das para ajudá-los nessa fase tão angustiante:

I) Busquem conversar com o máximo possível de pesso-
as em busca de informações e aconselhamento;

II) Pesquisem sobre as profi ssões e carreiras que mais lhe 
interessam. Descubram os prós e contras de cada opção;

III) Por último, e certamente o mais importante, escutem 
seu coração e busquem algo que os façam felizes! Não acre-
ditem em modismos. Lembrem-se que suas profi ssões serão 
suas verdadeiras “casas”, ou seja, o local de trabalho será onde 
passarão a maior parte do tempo de suas vidas. Por isso, bus-
quem a felicidade nesse processo de escolha!    

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Perfi s
Silvio Andrade em seu artigo disse exatamente o que sen-

ti lendo as reportagens sobre Ronaldo e Silaneide. Ambos 
nos fazem ainda ter esperança no Brasil. 
Gian Victor
Via NOVOWhats

Perfi s - 2
Olha, eu to me deliciando com cada palavra dessas ma-

térias que vocês estão fazendo com a cara do povo. Eh mui-
to gratifi cante se ver na página do impresso e isso está sen-
do possível com a forma humana que vocês tratam pessoas 
como Silaneide ou Ronaldo. Estou com um sentimento incrí-
vel de gratidão por esse trabalho de vocês. Obrigado.
Anthony Matheus
Via NOVOWhats

Jota Oliveira
Pelo costume de ver a coluna sempre repleta de fotos de 

gente bonita e importante, foi chocante e triste ao mesmo 
tempo, ver a página do Jota Oliveira em branco na edição de 
hoje (20/01/15). Que descanse em paz o grande “colunista 
social”, não; o “jornalista de variedades”! 
Churchil Santos
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Primeiras chuvas de janei-
ro chegam ao sertão anun-
ciando expectativas promis-
soras, apesar deprognósticos 
sombrios dos institutos deme-
teorologiacom previsões de-
cinco anosconsecutivos de es-
tiagem. As chuvascom sinais 
de invernocomeçamno Piauí, 
chega ao Ceará e desce para 
o Rio Grande do Norte.Segun-
do a crença do sertanejo esse 
é o caminho natural das águas 
anunciando a redenção do 
homem do campo. 

A chuvarada do ano novo 
mudou radicalmente a paisa-
gem do sertão seco. Galhos re-
torcidos revigoram-se numa 
metamorfoseda natureza 
revivida,anunciando a esperan-
ça de novos tempos.Pequenos 
e médios reservatórios estão 
armazenando água indispen-

sável ao consumo,amenizando 
o colapso verifi cado em vários 
municípiosdo estado. O mila-
gre das chuvas aduba o campo, 
propiciando o plantio de feijão 
e milho redimindo o sertanejo 
da escassez prevista.

Elas trazem entusiasmo ao 
sertão e áreas urbanas.Uma 
festa popular de alegria inco-
mum. Os banhos de chuva-
fazem parte da paisagem hu-
mana numa confraternização 
espontânea entre adultos, jo-
vens e criançasvigiadas pe-
los olhares atentos das mães 
e dos avós. O clima ameno e o 
cheiro da terra molhada mo-
difi cam o astral de todos, ante-
vendo fartura e bem estar, afu-
gentando o temível fantasma 
das secas inclementes.

A situação no interior do 
estado sofreu uma reviravol-

ta inesperada, quando se pre-
nunciava um ano de chuvas 
escassas acentuando, sensivel-
mente, o quadro dramático do 
colapso d’águaem dezenas de 
municípios. Inesperadamente 
as chuvas chegaram trazendo 
alento e esperança ao campo. 
Esta semanachoveu acima de 
100 milímetros em vários mu-
nicípios da zona Oeste, inclusi-
ve na região serrana, onde a si-
tuação era precaríssima.

 Choveu em dezenas de ci-
dades, nas áreas urbana e ru-
ral, afastando o pessimismo.
Ao mesmo tempo, trouxede 
volta o otimismo com as pers-
pectivas de ano chuvoso, ape-
sar das estimativas adversas 
da tecnologia, baseada em es-
tudos científi cos.Os nordesti-
nos que ainda teimam em re-
sistir no campo,enfrentando 

intempéries da natureza hos-
til, preferem optar pela crendi-
ce dos ancestrais, desafi ando a 
tecnologia.

Acreditam na sabedoria de 
aves, besouros e insetos procu-
rando abrigo em casas, árvores 
e buracos com a fi nalidade de 
se protegerem das chuvas, an-
tes mesmo delas chegarem. 
Assim, esperançosos, vencem 
obstáculos que se apresenta-
mna frente com determinação 
dos bravos, sem temer con-
sequências. Justamente por 
isso, Euclides da Cunhadefi -
niu o nordestino como “antes 
de tudo, um forte”, embora a 
compleição física seja aparen-
temente frágil. Rogamos que 
cheguem chuvas em abun-
dância para adubaro solo seco 
do Nordeste, transformando-o 
em oásis de fartura.

Chuva chega ao sertão 
anunciando esperança 

 Crescem assustadora-
menteno país os índices de 
mortes no trânsito causados 
por motoristas bêbados. Se-
gundo o conivente Código 
de Trânsito, este tipo de cri-
me é culposo e não doloso. 
Essa brechana lei permite sol-
tura imediata dos bêbados ir-
responsáveis. Pagamminxa-
ria pela fi ança e respondem a 
processo em liberdade, cujo 
julgamento se perde na infi ni-
tude do tempo.

 Embora a pena seja míni-
ma (dois a quatro anos), des-
conheço alguém condenado 
por tal crime. A penalidade 
aplicada é prestar serviços co-

munitários, além do forneci-
mento de algumas cestas bá-
sicas. Em pouco tempo estará 
apto à prática de novos delitos. 
Já o Código Penal prevê penas 
mais severas, mas geralmente 
os juízes preferem aplicar pe-
nalidades previstas no Código 
de Trânsito. São mais brandas 
e convenientes. 

Por isso, transgressores do 
trânsito continuam matan-
do impunemente, sem ado-
ção de medidas severas con-
tra essa tipicidade de crime.  
A prática delituosa ocorre em 
estradas, rodovias, ruas, pra-
ças e avenidas das peque-
nas e grandes cidades, prin-

cipalmente nos fi ns de sema-
na, onde o consumo de álcool 
é mais intenso. Não se conhe-
ce uma medida adotada pelo 
governo federal ou iniciativa 
do poder legislativo no senti-
do de endurecer penalidades 
contra irresponsáveis que di-
rigem embriagados mutilan-
do e destruindo vidas.

O carnaval se aproxima 
e mais uma vez estatísticas 
comprovarão mortes provo-
cadasno trânsito por moto-
ristas alcoolizados, portan-
do carteiras de habilitação 
vencidas e histórico de mul-
tas não quitadas que ultra-
passam limites da pontua-
ção permitida.Apesar des-
sas irregularidades,motoristas 
continuam dirigindo numa 
afronta à legislação vigente. Se 
cometerem algum crime não 

passam 24 horas detidos. No 
dia seguinte estarão dirigindo 
normalmente, colocando em 
risco inumeras vidas.

Na Espanha esse tipo de 
criminalidadeatingia índice-
sindesejáveis até quando o go-
verno resolveu agir com seve-
ridade, dentro dos limites da 
lei. Crime de trânsito pratica-
do por motorista bêbado pas-
sou a ser inafi ançável. Autores 
dos delitos fi cam presos até 
julgamento ea carteira cassa-
da. Os números caíram verti-
ginosamente salvando milha-
res de vidas. Por que não se 
aplica neste país as mesmas 
penalidades impostas pela 
Espanha? Vamos assistir im-
passível a essa mortandade 
até quando? Chega de prote-
cionismo inaceitável. Cadeia 
neles!

Motoristas bêbados e 
sensação de impunidade

Manifesto dos chicaneiros
Advogados dos pilantras 

detidos pela Operação Lava 
jato e alguns colegas chica-
neiros lançaram“manifesto” 
contra o juiz Sérgio Moro, 
acusando-o de autoritário ao 
impor aos detidos penalida-
des típicas de regime de exce-

ção, além de outras babosei-
ras. Não sabem esses senho-
res, muito bem renumerados 
pelos clientes ricos e pode-
rosos, que este país está mu-
dando para melhor, embora 
ainda com certa lentidão. A 
justiça e a sociedade civil re-

solveram dizer basta à impu-
nidade, na plenitude do esta-
do de direito.

Acham-se prejudicados, 
porque os clienteselitistassitu-
ados no topo da pirâmide es-
tão na cadeia. Sãoadeptos da-
quela máxima do jurista He-
leno Fragoso ao condenar o 
procedimento da justiça há 
décadasatrás.“Cadeia no Bra-

sil é para preto, pobre e prosti-
tuta.” Os ricos e poderosos es-
tavam imunes. Hoje,não. São 
presos e condenados, com di-
reito a tornozeleiras eletrôni-
cas, igual a presos comuns. O 
“manifesto” dos chicaneiros 
não obteve a menor repercus-
são. Mereceu repúdio dacida-
dania e destinação merecida: 
a lixeira da história.

Em nosso Instagram a morte do jornalista e colunista social 
do NOVO gerou comoção e em nossos seguidores que 

lamentaram sua morte. 

Tomáz Neto secretário de obras de Natal  explica atraso 
em obras da prefeitura

Governador Robinson Faria emite nota de pesar pela 
morte do jornalista Jota Oliveira: 

“A dor é a da partida de um amigo. Daqueles leais, de uma 
vida inteira, dos momentos bons e também de difi culdades. 
Jota Oliveira, o colunista que circulava pelos bastidores com 
educação e respeito, era um cidadão do bem, movido por 
valores como estima e amizade. Parte para desfrutar do 
descanso eterno e nos deixa com o sentimento de saudade 
e, ao mesmo tempo, com a lição de quanto efêmera é a vida. 
Eu posso dizer que Jota Oliveira sonhou os meus sonhos, 
vibrou com as minhas conquistas e teve sempre o meu 
reconhecimento. Vá em paz, meu amigo Jota Oliveira!”



Natal, Quinta-Feira, 21 de Janeiro de 2016  /  NOVO  /    7Política

Marcílio Morais Dantas quer romper com a política tradicional do município hoje em decadência  
depois da falência das usinas de cana-de-açúcar, que era sua principal atividade econômica 

Pré-candidato quer se lançar  
terceira via em Ceará-Mirim 

L
ançar-se como 
uma terceira via 
entre os candida-
tos à prefeitura de 
Ceará-Mirim nes-

te ano é a ideia do engenheiro 
agrônomo, professor e con-
sultor Marcílio Morais Dan-
tas, do PROS. Ele tenta viabili-
zar sua campanha junto à le-
genda para tentar o executivo 
do município pela segunda 
vez e não descarta mudar de 
partido para garantir isso. O 
prazo para troca de legenda 
se encerra no dia 2 de março. 
Quarto lugar no pleito passa-
do, quando obteve 14% dos 
votos válidos, o político afi r-
ma que já conta com um pla-
no de governo elaborado ain-
da na eleição passada, e que 
será atualizado.

Em visita à sede do NOVO, 
Marcílio Dantas falou sobre 
sua experiência técnica que 
auxiliou várias administra-
ções municipais ao longo das 
últimas três décadas, bem 
como sobre suas propostas 
para tentar revitalizar a eco-
nomia do município e gerar 
emprego e renda. Por vários 
governos, ele atuou em chefi a 
de gabinete, secretarias mu-
nicipais e prestou consultoria 
às gestões de Ceará-Mirim, 
especialmente na época em 
que a cidade era comandada 

pela família Melo, do ex-go-
vernador Geraldo Melo e da 
esposa deste, Edinólia. Ago-
ra, porém, tenta se desvenci-
lhando das ligações com an-
tigos aliados e ser protagonis-
ta de sua própria candidatura.

Marcílio Dantas se colo-
ca como uma terceira via, en-
tre o grupo comandando pelo 
atual prefeito, Antônio Peixo-
to, que encerra seu segundo 
mandato neste ano, e o gru-
po de Júlio César Soares Câ-
mara, diretor do Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran), que deverá receber 
apoio do governador Robin-
son Faria (PSD) para tentar 
se eleger. 

Como um dos seus prin-
cipais feitos, o pré-candida-
to lembra a criação do plano 
diretor da cidade, em 1989. 
Apesar de passados vários 
anos, ele avaliou que o plano 
ainda poderia ser considera-
do atual, uma vez que a cida-
de pouco avançou. Apesar de 
não criticar diretamente nin-
guém, disse que Ceará-Mi-
rim parou no tempo por falta 
de visão. “Existe uma medio-
cridade das ações que acon-
tecem. A visão de governo é 
imediata e não vê o amanhã. 
Trata-se basicamente de ten-
tar pagar os servidores”, acusa. 

Doutor em economia 
agrária, ele afi rma ser impor-
tante e possível a retomada 
da produção de cana-de-açú-

car, em decadência no muni-
cípio. “Ceará-Mirim tem, tal-
vez, uma das melhores áre-
as para o mercado sucroal-
cooleiro, onde é possível ter 
maior produtividade por hec-
tare com um menor custo”, sa-
lientou. Marcílio ainda apon-

tou que a produção de cana 
já faz parte da cultura do mu-
nicípio e pode fomentar uma 
economia rural e social, atra-
vés de associações de produ-
tores, responsáveis pela co-
mercialização dos produtos. 
Porém há poucos anos quase 

metade da população de Ce-
ará-Mirim, que se concentra-
va na zona rural, foi para a ci-
dade por falta de oportunida-
des no campo. 

Várias outras culturas de 
frutas também encontram 
um bom ambiente no vale de 

Ceará-Mirim, garantiu o en-
genheiro agrônomo. Ele argu-
mentou que o município po-
deria utilizar bem a proximi-
dade com o Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante para 
exportar a produção de fru-
tas preparadas para diversos 
mercados. O futuro da cida-
de, na sua visão, também pas-
sa pela prestação de serviços 
ao terminal aéreo e iria garan-
tir mais uma fonte de renda.

 A plataforma de cam-
panha, entretanto, deve-
rá abranger bem mais que a 
agricultura e a produção de 
álcool e açúcar. Marcílio disse 
que considera imprescindível 
o investimento em infraestru-
tura nas praias do município 
e em outros tipos de atrações 
que podem ser aproveitadas 
pelo turista. “Ceará-Mirim 
pode ter turismo ambiental e 
histórico, pelas ruínas dos en-
genhos, por exemplo, e isso 
também pode incluir o turis-
mo gastronômico”, comentou. 

A criação de um pólo in-
dustrial também faz parte 
das idéias de do pré-candi-
dato. Ele reconheceu que os 
municípios estão enfraqueci-
dos em termos econômicos. 
Apesar disso, ele argumen-
ta que a gestão municipal 
pode ser um agente provo-
cador das demais instâncias 
para promover incentivos fi s-
cais, investimentos e garantir 
o desenvolvimento. 

Igor Jácome
Do NOVO

// Marcílio Morais Dantas quer ressuscitar o Vale do Ceará-Mirim com a indústria sucroalcooleira

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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ECONOMIA

Na primeira reunião do ano, os membros do Copom optam em não mexer na taxa para 
não aprofundar a recessão no país, mas infl ação ainda corre risco de fi car acima da meta

Comitê de Política Monetária 
mantém Selic em 14,25% ao ano

CNI considera 
sensata a 
decisão

A manutenção da taxa 
Selic – juros básicos da 
economia – em 14,25% ao 
ano foi bem recebida pelo 
setor produtivo. Em nota, a 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) considerou 
sensata a decisão do 
Comitê de Política 
Monetária do Banco 
Central (Copom) diante 
da recessão da economia 
brasileira e das incertezas 
do cenário global.

Para a entidade, 
a política monetária 
perdeu a efi cácia no 
controle da infl ação, e 
um novo aumento dos 
juros apenas agravaria a 
recessão do país.

“A indústria considera 
inaceitável a infl ação de 
dois dígitos. Mas destaca 
que os aumentos recentes 
dos índices são resultado 
dos reajustes dos preços 
administrados, das 
expectativas negativas e da 
inércia infl acionária. Por 
isso, o uso da taxa de juros 
como único instrumento 
de controle da infl ação é 
pouco efetivo e aprofunda 
a recessão”, destacou o 
comunicado.

De acordo com a 
CNI, apenas o ajuste 
fi scal, com corte de 
despesas obrigatórias e 
reformas que aumentem a 
competitividade do Brasil 
conseguirão derrubar a 
infl ação e restabelecer a 
confi ança no país. // Banco Central do Brasil, de onde partiu o comunicado  do Comitê de Política Monetária

Agência Estado

Agência BrasilN
uma decisão 
marcada pela 
polêmica e des-
confi ança de in-
gerência políti-

ca da presidente Dilma Rous-
seff , o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central manteve a taxa de ju-
ros em 14,25%. Na primeira 
reunião do ano, os membros 
do Copom optaram em não 
mexer na taxa Selic para não 
aprofundar a recessão no país, 
apesar do risco de a infl ação 
fechar este ano mais uma vez 
acima do teto da meta depois 
de bater 10,67% em 2015.

A decisão não foi unânime. 
Seis integrantes voltaram pela 
manutenção. Os diretores Sid-
nei Corrêa e Tony Volpon, no 
entanto, votaram pela alta da 
Selic para 14,75%. Dividido e 
sob críticas generalizadas que 
minaram a ainda mais a sua já 
baixa credibilidade, o BC evi-
tou uma nova subida da Se-
lic, movimento combatido for-
temente pelo PT e até mesmo 
por economistas considera-
dos mais conservadores, que 
colocaram em dúvida a efi cá-
cia da alta dos juros para der-
rubar a infl ação na atual con-
juntura de crise do país.

“Avaliando o cenário ma-
croeconômico, as perspec-
tivas para a infl ação e o atual 
balanço de riscos, consideran-
do a elevação das incertezas 
domésticas e, principalmen-
te, externas, o Copom decidiu 
manter a taxa Selic em 14,25% 
“, informa o comunicado do 
BC, divulgado após a reunião. 
Desde julho, a taxa Selic está 
no mesmo patamar no atual 
ciclo de aperto monetário que 
teve início em abril de 2013.

A manutenção da Selic em 
14,25% pela quarta vez conse-
cutiva marca uma reviravol-
ta na estratégia do BC, que até 
segunda-feira dava todas as 
sinalizações de que iria usar 
novamente a arma dos juros 
para coordenar as expectati-
vas dos agentes econômicos 
e mostrar que seria capaz de 
colocar a infl ação na trajetó-
ria do centro da meta de 4,5% 
em 2017. 

O cenário mudou depois 
que o presidente do BC, Ale-
xandre Tombini, divulgou na 
terça-feira, poucas horas antes 
do início da primeira etapa do 
Copom, comunicado alertan-
do para a piora das previsões 
para a economia brasileira fei-
tas pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI).

O informe provocou abalo 
no mercado e foi interpretado 
como um sinal de rendição de 
Tombini às pressões da pre-
sidente e uma desculpa para 
mudar de estratégia na última 
hora. Essa percepção aumen-
tou nesta quarta-feira, 20, com 
as declarações do ex-presi-
dente Lula minimizando o ris-
co de infl ação em 8% e reco-
mendando ao BC que não su-
bisse os juros, porque “nem os 
banqueiros querem”.

A incerteza foi tamanha 
que os investidores passaram 
a incluir até mesmo nas apos-
tas a possibilidade de queda 
dos juros, o que não ocorreu. 

A mudança do Copom ali-
mentou a avaliação de que o 
BC não tem autonomia e foi 
vista como adesão do BC ao 
projeto da presidente de dar 
uma nova guinada na políti-
ca econômica junto com o mi-
nistro da Fazenda, Nelson Bar-
bosa, para garantir a recupera-
ção mais rápida da economia.

Dólar $ Comercial:   4,011 Ibovespa: -1,53%   38.907,42 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,377

O dólar encerrou o pre-
gão de ontem (20) em 
R$ 4,105, com alta de 

1,23%. O patamar é o maior 
desde o fi m de setembro de 
2015. O mercado de câmbio 
reagiu à queda nos preços in-
ternacionais do petróleo. O 
barril caiu para o nível mais bai-
xo em 12 anos e fi cou cotado 
abaixo dos US$ 28. A Agência 
Internacional de Energia previu 
que o mercado vai mergulhar 
“em um excesso de oferta”.

As incertezas em relação 
ao anúncio da nova Selic, taxa 
básica de juros da economia, 
também contribuíram para a 
alta do dólar. O Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC) divulga-
rá em algumas horas a Selic 
para os próximos 45 dias. Há 
um temor de que, pressiona-
do pela perspectiva de reces-
são na economia brasileira, 
o Copom faça uma elevação 
menor nos juros básicos que 
a inicialmente prevista. Atu-
almente, a taxa Selic está em 
14,25% ao ano.

O Ibovespa, principal índice 

da Bolsa de Valores de São Pau-
lo, encerrou o pregão com que-
da de 1,08%, aos 37.645 pontos. 
A Bolsa reagiu à derrocada dos 
preços internacionais do petró-
leo, que atingiu em cheio a Pe-
trobras, cujos papéeis integram 
o Ibovespa. As ações da estatal 
brasileira terminaram o dia co-
tadas a R$ 4,43, com queda de 
4,94%.

Ontem, o barril de petróleo 
da variedade light sweet cru-
de, referência norte-america-
na, para entrega em fevereiro, 
caiu para US$ 27,92 nas trocas 
eletrônicas na Ásia. A queda de 
preços ocorre após serem reti-
radas as sanções internacionais 
ao Irã, que assim pode voltar a 
exportar e faz com que o mer-
cado tema excesso de oferta.

O fl uxo cambial brasilei-
ro fi cou negativo em US$ 843 
milhões na primeira quinze-
na de janeiro, conforme infor-
mou ontem (20) o Banco Cen-
tral. Em igual período do ano 
passado, o volume de saídas 
superou o de entradas em US$ 
1,024 bilhão. Ao longo de 2015, 
mesmo com a desconfi ança 

política e de indicadores ruins 
da economia, que levaram o 
Brasil a perder o selo de bom 
pagador por duas agências de 
classifi cação de risco, o fl uxo 
cambial total fi cou positivo em 
US$ 9,414 bilhões - o melhor 
resultado desde 2012. 

No início deste ano, a reti-
rada de dólares pelo canal fi -
nanceiro foi de US$ 2,335 bi-
lhões, fruto de ingressos no va-
lor de US$ 12,393 bilhões e de 
envios no total de US$ 14,728 
bilhões. Este segmento reúne 
os investimentos estrangeiros 
diretos e em carteira, remes-
sas de lucro e pagamento de 
juros, entre outras operações.

Já no comércio exterior, o 
saldo fi cou positivo em US$ 
1,492 bilhão nos primeiros 15 
dias de janeiro, com importa-
ções de US$ 4,419 bilhões e 
exportações de US$ 5,912 bi-
lhões. Nas exportações, estão 
incluídos US$ 1,304 bilhão em 
Adiantamento de Contrato de 
Câmbio (ACC), US$ 1,081 bi-
lhão em Pagamento Anteci-
pado (PA) e US$ 3,526 bilhões 
em outras entradas. 

A produção brasilei-
ra de café da safra 
2016 deverá fi car en-

tre 49,13 e 51,94 milhões de 
sacas do produto benefi cia-
do. Se considerada a mé-
dia de produção (50,5 mi-
lhões), esta pode ser a se-
gunda maior safra da histó-
ria, fi cando atrás apenas da 
safra de 2002 (50,8 milhões). 
A previsão indica acréscimo 
de 13,6% a 20,1% em relação 
à produção de 43,24 milhões 
de sacas obtidas em 2015. 
Cada saca tem 60 quilos. Os 
dados foram divulgados on-
tem (20) pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab).

Segundo a Conab, este 
é um ano de alta bienalida-
de para o café. A característi-
ca dessa cultura faz com que 
a planta obtenha melhores 
rendimentos em anos alter-
nados, especialmente o café 
arábica, independe de trata-
mento do solo ou de outras 
ações tecnológicas.

Assim, esta primeira esti-
mativa mostra crescimento 

de 17,8% a 24,4% na produ-
ção de arábica, que abrange 
76,5% do total de café produ-
zido no país. A Conab esti-
ma que sejam colhidas entre 
37,74 e 39,87 milhões de sa-
cas. O resultado deve-se prin-
cipalmente ao aumento de 
67,6 mil hectares da área em 
produção, à incorporação de 
áreas que se encontravam 
em formação e renovação e 
às condições climáticas mais 
favoráveis.

A produção do café coni-
lon, que representa 23,2% do 
total, é estimada entre 11,39 e 
12,08 milhões de sacas, com 
crescimento entre 1,8 e 8% 
em relação à safra 2015. Esse 
resultado se deve, sobretudo, 
à recuperação da produtivi-
dade nos estados do Espíri-
to Santo, Bahia e em Rondô-
nia, bem como ao maior uso 
de tecnologias.

A Conab também infor-
ma que a área total planta-
da no país com café chegou a 
2,25 milhões de hectares, pra-
ticamente a mesma cultivada 
em 2015. Desse total, 271 mil 

hectares (12,1%) estão em 
formação e 1,98 milhão de 
hectares (87,9%), em produ-
ção. A área plantada do café 
arábica soma 1,78 milhão de 
hectares, o que correspon-
de a 79,2% da área existente 
com lavouras de café. Para a 
nova safra, estima-se cresci-
mento de 0,8% (13,4 mil hec-
tares). Minas Gerais concen-
tra a maior área com a espé-
cie (1,2 milhão de hectares), 
correspondendo a 67,8% da 
área ocupada com café arábi-
ca, em nível nacional.

Para o café conilon o le-
vantamento indica redução 
de 2,9% na área estimada em 
468,2 mil hectares. Desse to-
tal, 430 mil hectares estão 
em produção e 38,1 mil hec-
tares, em formação. No Espí-
rito Santo, está a maior área 
(286,4 mil hectares), segui-
do de Rondônia, com 94,6 
mil hectares, e da Bahia, com 
48,6 mil hectares. Quanto à 
produtividade total, a esti-
mativa da Conab situa-se en-
tre 24,84 e 26,27 sacas por 
hectare. 

// Pregão // Agricultura

Dólar fecha acima de R$ 4,10, 
maior valor desde setembro

Safra de café em 2016 deve ser 
a segunda maior da história

WILSON DIAS / ABR
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Casa de Henrique Baltazar foi alvo de tentativa de assalto. Em sua página do facebook, ele disse 
que armas são última linha de defesa quando o Estado fracassa e que elas já salvaram sua vida

Juiz de Execuções Penais defende 
porte de armas para as pessoas

Revogação do 
estatuto foi 
aprovada em 
outubro

D
epois de ter sua 
residência na 
mira de assal-
tantes na noi-
te de terça-feira 

(19), o juiz de Execuções Pe-
nais Henrique Baltazar Vilar 
Santos afi rmou defender o di-
reito de as pessoas terem ar-
mas para se defender de pos-
síveis investidas criminosas. 
“No meu caso, as armas em 
casa e comigo já salvaram mi-
nha vida e meu patrimônio al-
gumas vezes, e continuaram 
sendo a última linha de defe-
sa, quando o Estado fracassa”, 
argumenta.

De toda maneira, Henri-
que Baltazar diz que, mesmo 
tendo se pronunciado sobre 
o armamento da população 
após o episódio, ele destaca 
que seu posicionamento sem-
pre foi este, independente-
mente da tentativa de assalto.

“Quem me acompanha 
no Facebook verá que mui-
tas vezes já o afi rmei. O fato 
acontecido com minha famí-
lia apenas me mostra o acer-
to do meu posicionamento”, 
defende.

A residência do juiz de 
Execuções Penais, localizada 
na Zona Sul de Natal, foi alvo 
de uma tentativa de assalto na 
noite da terça-feira. Um dos fi -
lhos do magistrado trocou ti-
ros com os criminosos, que fu-
giram do local em seguida.

Henrique Baltazar não es-
tava em casa quando os assal-
tantes chegaram. Eram quatro 
criminosos e entre eles havia 
uma mulher. A quadrilha ren-
deu uma veterinária que dei-
xava a residência, por volta das 
19h, e a obrigou a pedir para 
entrar novamente.

Um dos fi lhos do juiz per-
cebeu a ação pelas câmeras de 
segurança e pegou uma arma 
para se defender. Houve troca 
de tiros e, depois de percebe-
rem a resistência, os crimino-
sos fugiram sem concretizar o 
assalto.

 Estilhaços de um tiro feri-
ram a veterinária, porém, nada 
com muita gravidade de acor-
do, segundo informações de 
Baltazar. Ninguém mais que 
estava no imóvel foi atingido.

No dia seguinte ao ocorri-

do, na manhã de ontem, o juiz 
postou em seu perfi l do Face-
book um texto em que explica-
va a presença das armas na re-
sidência e defendia o uso de-
las para se defender em casos 
como este.

O magistrado disse ao 
NOVO que sua esposa possui 
porte funcional de arma, por 
ser agente penitenciária. Além 
disso, Henrique Baltazar afi r-
mou ainda que a prática de tiro 
como esporte faz parte da roti-
na da família há muitos anos e 
que, por isso, o fi lho dele con-
seguiu evitar a invasão da resi-
dência. “Sendo a situação en-
frentada com responsabilida-
de”, enfatizou.

Ainda de acordo com Bal-
tazar, a preocupação maior era 
salvar a veterinária, e por isso 
os tiros foram disparados para 
que os criminosos fugissem e 
a mulher entrasse de volta na 
casa.

Ao afi rmar que o fi lho sal-
vou a situação por saber ati-
rar, o juiz enfatizou: “por isso 
eu treino”.

Henrique Baltazar contou 
ainda que um dos assaltantes 
chegou a atirar contra a vete-
rinária, porém, errou o dispa-
ro por estar sob fogo cruzado. 
“Apesar dela ter sido levemen-
te ferida por um estilhaço”, es-
creveu no Facebook.

Em meio a toda a polêmica 
nacional em torno do Estatuto 
do Desarmamento, o juiz Hen-
rique Baltazar é categórico em 
expressar a sua opinião a res-
peito do tema. “Respeito todos 
que acham que armas não ga-
rantem a segurança, mas acre-
dito fi rmemente no direito de 
legítima defesa de todo cida-
dão”, argumenta o magistrado.

Depois do susto, a família 
de Henrique Baltazar come-
ça a retomar as atividades nor-
mais. A ação coincidiu de ser 
na casa de um juiz de Execu-
ções Penais, que cuida exata-
mente dos processos de pre-
sos do sistema penitenciário, 
porém poderia ter ocorrido 
em qualquer outra residência 
do bairro.

O caso fi ca a cargo agora 
da Delegacia Especializada de 
Furtos e Roubos (Defur). Em 
contato ontem com a repor-
tagem, os agentes da Especia-
lizada informaram que já ini-
ciaram as apurações do caso, 

No dia 27 de outubro 
foi aprovado por 19 votos a 
8, o texto-base do substitu-
tivo apresentado pelo de-
putado Laudivio Carvalho 
(PMDB-MG) aos projetos de 
lei (3722/12 e apensados) 
que revogam o Estatuto do 
Desarmamento.

Renomeado de Estatu-
to de Controle de Armas de 
Fogo, o novo texto assegura a 
todos os cidadãos que cum-
prirem os requisitos míni-
mos exigidos em lei o direito 
de possuir e portar armas de 
fogo para legítima defesa ou 
proteção do próprio patrimô-
nio. Atualmente, o Estatuto 
do Desarmamento prevê que 
o interessado declare a efe-
tiva necessidade da arma, o 
que permite que a licença ve-
nha a ser negada ou recusada 
pelo órgão expedidor.

Entre outras mudanças, 
o parecer de Carvalho re-
duz de 25 para 21 anos a ida-
de mínima para a compra 
de armas no país; estende o 
porte para outras autorida-
des, como deputados e sena-
dores; e autoriza a posse e o 
porte de armas de fogo para 
pessoas que respondam a in-
quérito policial ou a processo 
criminal.

Segundo o relator, o texto 
atende à vontade da maioria 
dos brasileiros que, segundo 
ele, teve os direitos tolhidos 
com a edição do Estatuto do 
Desarmamento, em 2003. “A 
proposta devolve ao cidadão 
de bem o direito de trabalhar 
pela sua própria segurança. 
Vamos devolver o direito à 
vida, que foi retirado pela atu-
al lei”, afi rmou.

ISENÇÃO TRIBUTÁRIA
Para corrigir “erros e im-

propriedades” e acolher su-
gestões de parlamentares, 
Carvalho fez alterações no 
parecer, em complementa-

ção de voto divulgada hoje. 
Uma dessas mudanças aca-
bou com a isenção de tribu-
tos para aquisições e impor-
tações de armas e munições 
pelas Forças Armadas e pelos 
órgãos de segurança públi-
ca. No mesmo sentido, o rela-
tor também suprimiu a isen-
ção do IPI e do ICMS, exis-
tente na versão anterior do 
substitutivo, para importa-
ções de armas e componen-
tes por atiradores desportivos 
e caçadores.

Carvalho reconheceu 
que, da maneira como esta-
vam previstos, os benefícios 
feriam a Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF). De acordo 
com a norma, é proibido con-
ceder isenção de tributo sem 
a devida compensação fi nan-
ceira pela perda de receita.

Outra alteração no subs-
titutivo autoriza a importa-
ção de armas, partes e muni-
ções desde que o produto fa-
bricado no Brasil não atenda 
às especifi cações técnicas e 
de qualidade pretendida pelo 
órgão adquirente. O texto an-
terior permitia a compra de 
armas no exterior mesmo ha-
vendo similares fabricados 
no País.

Atualmente, uma portaria 
do Ministério da Defesa de-
termina que a importação de 
armas de fogo e demais pro-
dutos controlados pode ser 
negada se existirem similares 
fabricados por indústria bra-
sileira do setor de defesa.

Por sugestões de parla-
mentares, Carvalho modi-
fi cou o texto para conceder 
aos policiais legislativos da 
Câmara e do Senado o direi-
to de portar armas em avi-
ões quando em escolta de 
parlamentares. Essa situa-
ção acontece principalmen-
te quando os congressistas vi-
sitam outros estados em mis-
sões ofi ciais.

Rafael Barbosa
Do NOVO

// “Acredito fi rmemente no direito de legítima defesa de todo cidadão”, disse Henrique Baltazar, após bandidos tentarem invadir sua residência

// Nas redes sociais, juiz desabafou que falta de segurança no estado

// Além das armas também foram apreendidas 130 munições

Polícia Militar faz apreensões 
de revólveres em janeiro

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

A Polícia Militar do RN re-
gistrou a apreensão de 21 ar-
mas de fogo na primeira quin-
zena do ano de 2016 em toda 
a Região Metropolitana, se-
gundo a Secretaria da Segu-
rança Pública. 

De acordo com os dados 
divulgados ontem, com uma 
média de 1,4 armas por dia, a 
PM contabilizou ainda a apre-
ensão de 130 munições de di-
versos calibres, além de dois 
simulacros de armas utiliza-
dos para a prática de crimes.

Nos primeiros quinze dias 
do mês de janeiro, a PM cap-
turou 18 foragidos da Justiça 
e recuperou 18 veículos que 

possuíam queixa de roubo e 
furto. 

A PM também apreendeu 
1,6 kg de drogas e entorpecen-
tes na Região Metropolitana, 
além de 102 frascos de subs-
tância entorpecente conheci-
da como “loló” e 40 comprimi-
dos de ecstasy, além de equi-
pamentos de fabricação e au-
xílio ao tráfi co de drogas como 
a balança de precisão. 

Até o dia 15 de janeiro, fo-
ram 6.824 ocorrências regis-
tradas e atendidas pelos pro-
fi ssionais de segurança pú-
blica no Centro Integrado 
de Operações de Segurança 
Pública.

contudo ainda não tinham in-
formações sobre suspeitos.

No Facebook, Henrique 
Baltazar  encerrou sua pos-
tagem com um desabafo, em 
que reclamou da situação da 
segurança pública no estado.

“Lamento a insegu-
rança pela qual passam os 

potiguares. 
As estatísticas mostram 

leve diminuição dos homicí-
dios, mas os crimes patrimo-
niais se multiplicam, enquan-
to o sistema prisional, estraça-
lhado, não consegue manter 
presos os criminosos captura-
dos”, disse o juiz
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De acordo com meterologista da Empresa de Pesquisa Agropecuária do RN, pode haver 
melhores condições de chuva em abril e maio, dependendo do enfraquecimento do El Niño

Emparn prevê poucas chuvas 
nos próximos dois meses no RN

O Hospital Monse-
nhor Walfredo Gurgel 
(HMWG) registrou 

crescimento 210% no núme-
ro de atendimento de pesso-
as vítimas de acidente envol-
vendo motocicletas entre 
2005 e 2015, segundo relató-
rio apresentado ontem (20) 
pela maior unidade hospitalar 
do Rio Grande do Norte.

As vítimas em colisões de 
motos representam 87% de 
todas as ocorrências de trân-
sito atendidas pelo Walfredo 
Gurgel. Foram 10.411 boletins 
registrados em 2015. Enquan-
to que em 2005, a planilha de 
atendimentos somou 3.348 
acidentados.

O número mostra um im-
pressionante aumento em 
apenas uma década. A média 
diária de registrou triplicou. 
Em 2005, por exemplo, foram 
9,3 atendimentos diários. Já 
em 2015, a taxa foi de 29 bo-
letins médicos. Desta forma, o 
Walfredo Gurgel já recebe um 

novo paciente vítima de aci-
dente de moto por hora. 

Para efeito de compara-
ção, a média diária de pacien-
tes internados por acidentes 
em veículos de duas motos foi 
maior, inclusive, que as notifi -
cações diárias da dengue em 
Natal. A média foi de 21 casos 
notifi cados da doença por dia 
na capital potiguar.

Até dezembro de 2015, so-
mando todos os acidentes en-
volvendo outros tipos de ve-
ículo, o hospital registrou 
11.902 casos. Em comparação 
entre 2014 e 2015, o aumen-
to nos casos de acidentados 
atendidos foi de 35%.  

Segundo o médico Aria-
no Oliveira, cirurgião geral do 
Walfredo Gurgel há 16 anos, 
os custos com vítimas de aci-
dentes de moto vão muito 
além da internação hospitalar 
e dos cuidados médicos. 

“Os acidentes estão dei-
xando pessoas com seque-
las e até mesmo inválidas. Em 

sua grande maioria, os aci-
dentados estão na faixa etária 
dos 16 aos 45 anos, no ápice 
de sua idade produtiva”, afi r-
ma. Ele ainda diz que nos ca-
sos de invalidez, ainda há cus-
tos previdenciários e familia-
res que devem ser levados em 
conta. “A pessoa sai do merca-
do de trabalho e é condenado 
a fi car em cima de uma cama, 
gerando aumento de receita 
para o governo, por exemplo, 
além de totalmente depen-
dente para fazer necessidades 
básicas como tomar um ba-
nho”, alerta. 

Pacientes internados no 
Walfredo Gurgel comprovam 
expressivo número de aci-
dentados pilotando motoci-
cletas. Ocupando um leito de 
enfermaria no quarto pavi-
mento do hospital, Francisco 
Ideilson, 26 anos, conduz mo-
tos desde os 15. De lá para cá, 
já levou três tombos, segundo 
ele, mas nenhum tinha sido 
tão grave. Francisco teve fra-

// Análise foi revelada durante o XVIII Workshop Internacional de Avaliação Climática para o Semiárido Nordestino, realizado em Fortaleza

// Vítimas em colisões de motos representam 87% das ocorrências de trânsito atendidas pelo HWG

// Gilmar Bistrot, meteorologista 
da Emparn  

// Mairton França, secretário 
estadual de Recursos Hídricos

ASSESSORIA

ARGEMIRO LIMA / NOVO NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO

A 
previsão é de 
poucas chuvas 
em fevereiro e 
março para o Rio 
Grande do Nor-

te. Esse é o prognóstico climá-
tico da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte para o início da qua-
dra chuvosa do estado. Este é 
o quinto ano seguido que pre-
valece esta condição.

A análise foi revela-
da ontem durante o XVIII 
Workshop Internacional de 
Avaliação Climática para o Se-
miárido Nordestino, realiza-
do em Fortaleza, Ceará, e que 
teve a participação de especia-
listas da área de todo o Brasil. 

Para os dois meses seguin-
tes, o cenário pode apresen-
tar uma melhora. “Em abril e 
maio poderemos ter condi-
ções de chuva um pouco me-
lhores, dependendo do enfra-
quecimento do El Niño”, res-
salta o meteorologista da Em-
parn, Gilmar Bistrot. 

O fenômeno consiste no 
elevado aquecimento das 
águas do Pacífi co e redução 
dos ventos, afetando o clima de 
todo o mundo e difi cultando 
a ocorrência de chuvas já que 
impede o deslocamento da 
Zona de Convergência Inter-
tropical para regiões próximas 
do Nordeste brasileiro. No país, 
ele provoca diminuição da pre-
cipitação em grande parte do 
país e muitas chuvas no Sul.

Segundo Emparn, a média 
geral anual do RN gira em tor-
no dos 850 milímetros. Para o 
litoral, a média é maior, 1200 
milímetros. Para o interior, o 
número varia de 600 a 700 mi-
límetros, enquanto que a mé-
dia para março fi ca em torno 
dos 200 milímetros. 

Em termos percentuais, os 
especialistas trabalham com 
45% de chance de uma qua-

dra chuvosa abaixo da média, 
30% em torno da média e de 
25% para o ano ser chuvoso. 

No mês de fevereiro será 
divulgada uma atualização do 
prognóstico, já que as previ-
sões podem sofrer alterações 
conforme o comportamen-
to das variáveis oceânicas/
atmosféricas.

OTIMISTA
Mesmo com as previsões 

iniciais não muito animado-
ras, o secretário estadual de 
Recursos Hídricos, Mairton 
França, segue otimista com a 
possibilidade do enfraqueci-
mento do El Niño e alerta que 
o plano emergencial para fal-
ta de água segue como priori-
dade. “Estamos buscando jun-
to com a Caern perfurar poços 
e implantar adutoras de enga-

te rápido”, contou.
Nas próximas semanas a 

pasta vai iniciar a “Operação 
Vertente” para distribuição de 
água por meio de carros pipa 
pelo interior do estado. Serão 
investidos R$ 4 milhões. Os 
recursos são provenientes do 
Ministério da Integração.

“Vamos priorizar os muni-
cípios em situação de colapso 
no abastecimento”, disse. O iní-
cio da ação ainda não tem data 
para começar. 

“A fase agora é de planeja-
mento do projeto para na se-
quência iniciar a execução do 
dele”, acrescentou. Entre as ci-
dades, citou França, estão Aca-
ri, Currais Novos e outras. 

O secretário também fa-
lou que o governador Robin-
son Faria deve ir nos próximos 
dias a Brasília para tratar junto 

com a presidente Dilma Rous-
seff  das obras e ações de com-
bate à seca. 

INTERIOR
Mesmo com as fortes chu-

vas registradas na capital e no 
interior nos últimos dias, pro-
vocadas pelo Sistema Meteo-
rológico Vórtice Ciclônico de 
Ar Superior, que ocorre nor-
malmente durante os meses 
de dezembro, o titular da Se-
marh diz que a situação dos 
açudes e reservatórios do RN 
não mudou muito. 

“Não registramos nenhu-
ma melhora, mas estamos 
aguardando que a situação 
mude nos próximos dias já 
que a previsão é de mais chu-
va”, reforçou.

Já com relação às cidades 
em colapso de abastecimen-
to, na última atualização da 
Companhia de Águas e Esgo-
tos do Rio Grande do Norte 
(Caern) a cidade de Equador 
teve seu abastecimento par-
cialmente normalizado, já que 
o açude Mamão registrou um 
aumento de 35% no seu volu-
me de água. 

Desde que entrou em co-
lapso, há quase dois meses, a 
cidade vinha sendo abasteci-
da por carros pipa vindo de Na-
tal, sob a responsabilidade do 
Exercito e Defesa Civil da Pre-
feitura de Equador. Com isso, a 
empresa voltou a fornecer água 
para cerca de 1.500 famílias, em 
forma de rodízio a cada 24h.

Com a recuperação do for-
necimento de água na cida-
de de Equador, o número de 
municípios em colapso no Rio 
Grande do Norte caiu para 16, 
sendo que 12 no Alto Oeste e 
quatro no Seridó. 

Outras 75 cidades também 
permanecem recebendo água 
em forma de rodízio, sendo 
22 localizadas na região Alto 
Oeste do Estado, 11 na região 
Agreste, 12 na região Central, 
no Oeste são 13 e no Seridó 17. 

// Desastre

HWG registra aumento 
de 210% nos casos de 
vítimas de acidentes 
envolvendo motocicletas

tura de tíbia e aguarda há 11 
dias para ser transferido e re-
alizar o procedimento eleti-
vo em uma unidade de saúde 
conveniada.

O jovem contou que pilo-
tava em uma estrada de barro, 
quando foi surpreendido por 
um carro e colidiu. No momento 
do acidente não usava capacete. 
A moto teve perda total. “Volto a 
pilotar se Deus quiser”, diz.

Já Ronaldo Ramalho, 24 
anos, teve fratura exposta de 
falange no pé direito e que-

brou de pulso. Ele está há 21 
dias internado tratando dos 
ferimentos. Ronaldo também 
afi rma que não larga a moto. 
Pilotando motocicletas desde 
2011, ele relata que trafegava 
pela ponte de Igapó, que trans-
põe ao Rio Potengi, quando 
precisou fazer brecar brusca-
mente. Ele perdeu o controle 
do veículo e caiu. “Não tenho 
outro meio de transporte. Vou 
continuar a pilotar”, diz. 

De acordo com dados da 
Organização Mundial de Saú-

de (OMS), em 2003 e 2013, a 
taxa de mortalidade de trân-
sito no Brasil subiu de 18,7 
para cada 100 mil habitantes 
para 23,4. Em 2012, foram 47 
mil mortes no trânsito. Ainda 
segundo a Organização, da-
dos de 2010 colocam o Brasil 
como o 33º pais com o trân-
sito mais perigoso do mundo 
e o 5º da América Latina. No 
ranking de 2013, o país é o 56º 
do planeta e o 3º das Améri-
cas, atrás apenas de República 
Dominicana e Belize.
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Repórter do NOVO baleado durante assalto no início do mês se recupera bem 
e expectativa dos médicos é de que ele deixe o hospital ainda esta semana

Jornalista vítima de tiro 
deve ter alta amanhã

C ientistas do 
Instituto Carlos 
Chagas, da Fiocruz 

Paraná, confi rmaram que 
o vírus Zika consegue 
ultrapassar a placenta 
durante a gestação. A 
infecção em mulheres 
grávidas é suspeita de 
provocar um aumento 
nos casos de microcefalia 
registrados no país.

A análise foi feita 
a partir de amostras 
de uma paciente na 
Região Nordeste que 
sofreu um aborto retido 
(quando o feto para de 
se desenvolver dentro 
do útero) na oitava 
semana de gravidez, após 
apresentar sintomas de 
infecção pelo vírus Zika.

De acordo com o 
instituto, amostras da 
placenta passaram por 
exames capazes de 
verifi car uma infecção por 
vírus do mesmo gênero 
do Zika, como dengue, 
chikungunya e febre 
amarela. Os resultados 
foram positivos e 
confi rmaram a presença 
de proteínas virais nas 
células placentárias.

Em seguida, 
amostras do tecido que 
apresentavam alterações 
morfológicas foram 
retiradas e utilizadas 
para análise por técnicas 
moleculares. O exame 
confi rmou a infecção 
de células da placenta 
pelo Zika e também a 
transmissão placentária.

Uma das 
possibilidades levantadas 
por cientistas da Fiocruz 
é que o vírus pode estar 
usando a capacidade 
migratória dessas células 
para alcançar vasos fetais.

“Embora não 
possamos relacionar 
esses achados com os 
casos de microcefalia 
e outras alterações 
congênitas, esse 
resultado confi rma de 
modo inequívoco a 
transmissão intrauterina 
do Zika vírus, além de 
contribuir na aquisição de 
conhecimento sobre sua 
biologia e interação com 
células do hospedeiro e 
auxiliar no delineamento 
de estratégias antivirais 
que visem a bloquear o 
processo de infecção e/
ou transmissão”, explicou 
a virologista-chefe do 
Laboratório de Virologia 
Molecular do instituto, 
Cláudia Nunes Duarte 
dos Santos.

Lúcia de Noronha, 
patologista e professora 
de medicina na PUC-PR, 
explica que esse processo 
é parecido com o que 
acontece com o vírus HIV, 
causador da Aids. 

“Essa célula se 
locomove na placenta. 
Ao se locomover, poderia 
inclusive carregar o vírus, 
funcionando como um 
cavalo de Troia”, diz. “O HIV, 
por exemplo, faz isso, e 
engana essa célula”, explica.

Apesar dos achados, 
ainda sobram dúvidas. 
Ela ressalta que, ainda 
que a amostra analisada 
seja de um caso de 
aborto espontâneo, não 
é possível afi rmar que 
o vírus foi a causa da 
interrupção da gestação.

Identifi cado no país 
há menos de um ano em 
testes com amostras de 
pacientes do Nordeste, 
o vírus zika se espalhou 
e já tem circulação 
confi rmada em 21 
estados do país e Distrito 
Federal.

// Saúde

Estudo 
confi rma que 
vírus Zika 
ultrapass 
a placenta 

Ildrimarck Rauel
Novo Jornal

H
enrique Arru-
da, jornalista do 
NOVO que foi 
atingido por um 
tiro durante um 

assalto no início deste mês, se 
recupera bem e deve ter alta 
amanhã do hospital onde está 
internado. Pelo menos, essa é 
a expectativa dos amigos e fa-
miliares que acompanham o 
progresso no quadro médico 
do repórter, que foi baleado 
no dia 4 de janeiro, quando es-
tava voltando para a sua casa, 
no conjunto Cidade Verde, em 
Nova Parnamirim.

De acordo com a amiga 
e também jornalista Leila de 
Melo, que visita com frequ-
ência Henrique na enferma-
ria do hospital de uma rede de 
saúde privada de Natal, a evo-
lução do repórter e blogueiro 
de Cultura é nítida – mesmo 
apenas duas semanas após se 
submeter a uma cirurgia para 
a retirada do projétil, que fi cou 
alojado no intestino da vítima. 
Segundo explica, Henrique 
começou a se alimentar nor-
malmente, sem ajuda, e está 
respondendo bem aos trata-
mentos pós-operatórios. 

“Quando ele foi transferido 
[do Hospital Monsenhor Wal-
fredo Gurgel], precisou passar 
por uma série de novos exa-
mes, onde foi detectada uma 

secreção no fígado. Uma nova 
operação foi feita, para a reti-
rada desse líquido, mas, no ge-
ral, ele já está bem melhor”, in-
forma Leila.

Mesmo após trocar de 
hospital, as visitas ao jornalis-
ta do NOVO continuam libe-
radas apenas para a família e 
amigos mais próximos. A me-
dida, de acordo com a colega 

de profi ssão do repórter, visa 
evitar alguma infecção poste-
rior ao ato cirúrgico.

“Sabemos que as pesso-
as podem trazer, mesmo sem 
saberem, alguma bactéria ou 
vírus e, por isso, as visitas es-
tão restritas neste momento”, 
esclarece.

Henrique está estável, sem 
risco de morte, e, de acordo 

com Leila, pronto para vol-
tar para casa. “Quando ele sair 
do hospital, com certeza será 
mais fácil de conversar com 
ele e dar todos os esclareci-
mentos sobre o que aconte-
ceu”, diz.

O repórter, inclusive, pediu 
à amiga que repassasse seus 
sinceros agradecimentos a to-
dos que se preocuparam e de-

O delegado Fábio Rogé-
rio, afastado desde ou-
tubro do ano passa-

do da Delegacia Especializa-
da em Homicídios (Dehom), 
deve voltar a reassumir o car-
go nos próximos dias. O retor-
no acontece por força de uma 
decisão judicial, expedida na 
tarde da última terça-feira (19), 
suspendendo os efeitos da por-
taria que tirava dele a titularida-
de da delegacia.

Nas redes sociais, Fábio Ro-
gério comemorou a determi-
nação do juiz da 2ª Vara da Fa-
zenda Pública de Natal, Dr. Air-
ton Pinheiro, que sentenciou o 
retorno imediato do delegado à 
titularidade Dehom.  Segundo 
ele, o processo que o transferiu 
da Homicídios para a Delega-
cia de Parnamirim foi motivada 
“por pura perseguição da Dege-
pol [Delegacia Geral da Polícia 
Civil no Rio Grande do Norte]”.

A Ação Ordinária nº 
0800305-92.2016.8.205001 tor-
nam inválidos os efeitos da Por-
taria  de nº 634, publicada no 
Diário Ofi cial do Estado (DOE) 
do dia 17 de outubro de 2015, 
que transferiu o delegado para 
a 1ª DP de Parnamirim. A de-
cisão, porém, data de antes (15 
de outubro de 2015), apenas 
dois dias após Fábio Rogério 
ter feito duras críticas à Dege-
pol, revelando a falta de estrutu-
ra e efetivo que, de acordo com 
ele, impossibilitava a resolução 
rápida dos casos investigados.

De licença médica em Per-
nambuco, o delegado conver-
sou por telefone com a repor-
tagem do NOVO. Ele relata ter 
recebido com “muita alegria” a 
decisão do juiz Airton Pinheiro, 
que teria retirado um “grande 
peso” de suas costas. “Sinto um 

// Segurança

Justiça determina retorno de 
delegado ao comando da Dehom

// Bala que atingiu Henrique feriu a costela, perfurou pulmão, estômago e se alojou no duodeno

// Fábio Rogério havia sido transferido da Delegacia de Homicídios para a Delegacia de Parnamirim

alívio grande, porque o juiz en-
tendeu, com base nas provas, 
que tudo isso que inventaram 
eram informações falsas, men-
tiras”, afi rma Fábio. “Eu nunca 
me conformei com as acusa-
ções contra mim e, por isso, eu 
trato esse retorno como uma 
vitória”, complementa.

As “informações falsas”, ci-
tadas pelo delegado, diz respei-
to às suspeitas de que ele esta-
ria envolvido com a venda de 
dois inquéritos, que estavam 
na Dehom, para trafi cantes de 
drogas. A negociação, segun-
do denúncias da época, teria 
custado aproximadamente R$ 
150 mil. O crime teria aconte-

cido durante a gestão de Fábio 
Rogério à frente da delegacia 
especializada.

Ele acredita que a queixa 
foi uma forma de represália por 
ter levado a público a situação 
da Homicídios e acusar a De-
gepol de promover, o que cha-
mou na época, de “terrorismo 
administrativo”. 

“Como o delegado-geral 
[Stênio Pimentel] não me re-
cebia para conversar, decidi ex-
por a situação para a impren-
sa, e tudo isso aconteceu como 
uma retaliação”, explica.

O delegado também infor-
ma que o processo contra ele 
ainda não terminou. A ação é 

apenas uma medida suspensi-
va para que ele possa retornar 
ao trabalho na Dehom.

Não há, porém, uma data 
exata para que Fábio Rogério 
reassuma a pasta. O delega-
do deve retornar para a capital 
potiguar ainda nesta semana e, 
somente então, deve ser inicia-
do os trâmites para sua transfe-
rência de volta para a Delegacia 
Especializada de Homicídios.

De acordo com a assesso-
ria de imprensa da Degepol, a 
decisão judicial que determina 
o retorno do delegado afastado 
deve ser cumprida para, ape-
nas depois, ser contestada.

No entanto, até o momen-

to do fechamento desta repor-
tagem, o delegado-geral Stê-
nio Pimentel ainda não havia 
sido notifi cado ofi cialmente 
da resolução da Ação Ordiná-
ria. De acordo com o setor de 
comunicação, a primeira deci-
são, a que desliga Fábio Rogé-
rio da Dehom, é a que continua 
valendo.

A Portaria nº 634, que apon-
ta a dispensa do ex-delegado da 
Homicídios, cita como um dos 
motivos para o afastamento de 
Fábio Rogério a “insatisfação 
em desempenhar suas funções 
naquela unidade policial”.

MEMÓRIA
Em outubro do ano passa-

do, o então delegado da Dehom, 
Fábio Rogério, fez duras críti-
cas à Degepol, após o órgão ter 
transferido diversos agentes do 
efetivo da Homicídios para a Di-
visão Especializada de Comba-
te ao Crime Organizado (Dei-
cor). As declarações causaram 
um mal-estar, que resultou na 
exoneração do titular.

Em novembro, surgiu a de-
núncia de que dois inquéri-
tos policiais teriam sido vendi-
dos para trafi cantes de drogas 
por R$ 150 mil, enquanto Fá-
bio Rogério ainda estava a fren-
te da Dehom. A informação foi 
apontada como uma das justi-
fi cativas para que ele fosse reti-
rado do comando.

Na época, o delegado se 
defendeu, dizendo à reporta-
gem do NOVO: “Sou honesto, 
tenho um nome a zelar. Isso é 
tudo mentira da Degepol. Vou 
processar quem falou, o poli-
cial que disse isso. E o delegado 
geral provavelmente também 
será processado, porque está 
me difamando pela cidade”. 

sejaram sua recuperação rápi-
da nesse período.

MEMÓRIA
Henrique Arruda, 24, foi 

surpreendido por um crimi-
noso ao descer de um ônibus, 
no terminal do conjunto Cida-
de Verde, a poucos metros de 
onde mora, no bairro de Nova 
Parnamirim. Mesmo após en-
tregar seus pertences (celular, 
carteira e mochila) e não apre-
sentar resistência ao assalto, 
o jovem repórter foi alvejado 
pelas costas.

A bala atingiu a região da 
costela e perfurou pulmão e 
estômago, antes de fi car alo-
jado no duodeno do jorna-
lista – parte inicial do intes-
tino delgado. Ferido, ele ain-
da conseguiu caminhar até 
uma academia próxima, onde 
pediu ajuda às pessoas que 
encontrou.

Foi o dono do estabeleci-
mento que entrou em contato 
com o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu), 
que o encaminhou para o 
Hospital Walfredo Gurgel.

O jornalista foi submetido 
à cirurgia da retirada da bala 
entre a noite do dia 4 e ma-
drugada de 5 de janeiro, dia 
em que Henrique deveria re-
tornar ao trabalho no NOVO, 
após o período de férias.

A família do jornalista, que 
é de Recife, veio a Natal para 
acompanhar sua recuperação.  

ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Embora polêmica, iniciativa da diretoria do América é bem aceita por dirigentes e 
torcedores que anseiam pela volta da paz aos estádios do RN

Torcida mista é aposta para 
trazer torcedor de volta

ABC e FNF comemoram 
iniciativas pela paz

Torcidas 
opinam 
sobre o 
tema

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO

Caern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0188/2015

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

vencedora

Objeto

A v i s o

M & K COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES LTDA

Gilvan Pontes da Silva -

: Execução de obras complementares no Sistema de Esgotamento Sanitário de
Macaíba/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame, a empresa . Prazo recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 20 de Janeiro de 2016
Presidente da CPL em Exercício

Torcida mista no 
clássico-Rei, você 
concorda? O NOVO 
pediu a opinião 
dos torcedores 
nas redes sociais 
para saber o que 
eles acham dessa 
iniciativa. Pelo 
Facebook, a maioria 
acredita que é viável 
um setor misto nos 
clássicos, como foi o 
caso do internauta 
Icaro César. “O 
futebol respira! Por 
mais que as torcidas 
rivais tenham 
desafetos entre si, 
a torcida mista tem 
que ter no estádio, 
seja pra provocar 
uma a outra com 
canções e gritos 
de guerra, seja pra 
deixar a Arena 
das Dunas mais 
colorida e mais 
bonita”, disse.

Também há 
quem não acredite 
nessa possibilidade. 
“Isso não vai dá 
certo, mesmo que 
sejam torcedores 
do bem, mas a 
paixão vai falar mais 
alto e sempre vai 
ter as provocações”, 
pontuou o Nerivan 
Jerônimo. 

Já no Instagram, 
as opiniões 
foram em grande 
parte contrárias. 
Os seguidores 
acreditam que os 
torcedores não têm 
maturidade para 
esse tipo de ação. 
“A grande maioria 
dos torcedores de 
ambas as torcidas 
citadas não possui 
discernimento, 
tampouco 
comportamento 
para se adequar a 
essa realidade!! A 
ideia é boa, claro, 
porém tem que 
ser analisada com 
muito cuidado”, 
descreveu o 
seguidor Eduardo 
Levi. 

Outros 
preferem apostar 
na torcida. “Se 
houver segurança 
e planejamento, 
acredito que dá pra 
fazer sim! Estádios 
sem alambrados 
e fossos eram 
considerados 
um absurdo, 
impensáveis 
no Brasil. Estão 
aí as arenas da 
Copa provando o 
contrário. Para o 
estádio, a maioria 
que vai é de bem. 
Alguns se travestem 
de torcedores, 
é verdade. Mas 
acho que estes 
se sentiriam 
acuados nesse 
formato proposto”, 
escreveu Matheus 
Magalhães.

De acordo 
com a pesquisa 
divulgada pela FNF 
na última sexta, o 
principal motiva 
para a ausência 
de torcedores nos 
estádios potiguares 
é a insegurança, 
com 29,93%.

Para o vice-presidente de 
marketing do ABC, Flávio An-
selmo, a iniciativa do Améri-
ca é bastante interessante. Ele 
conta que o clube rival pro-
curou o ABC para um acer-
to também no Maria Lamas 
Farache, o Frasqueirão, mas 
a possibilidade é baixa. “Ele 
(Beto Santos) conversou co-
migo sobre a possibilidade de 
fazermos isso no Frasqueirão, 
mas aqui é mais complicado, 
porque existem apenas três 
saídas do estádio e tem que 

se buscar um aval do Corpo 
de Bombeiros também”.

Mesmo quase descartan-
do a opção de torcida mista, 
o ABC já tem uma ação bus-
cando estimular a paz en-
tre as torcidas rivais. “Vamos 
promover também a entra-
da de crianças dos dois times 
antes dos clássicos para re-
forçar a ideia de paz nos está-
dios”, contou.

E se depender da Fede-
ração Norte-rio-granden-
se de Futebol, a torcida mis-

ta é bem-vinda nos estádios 
potiguares. “Qualquer medi-
da que busque o retorno das 
famílias aos estádios é uma 
ideia louvável”, apontou o pre-
sidente da FNF, José Vanildo. 

Assim como defendeu o 
diretor da Arena, o dirigente 
da FNF diz que neste primei-
ro momento a ala deve servir 
como teste. “Temos que fazer 
primeiro um experimento e 
posteriormente uma avalia-
ção para saber se vai dar cer-
to ou não”.

C
lássico-Rei com 
torcida mista. Essa 
é a aposta do Amé-
rica nesta tempo-
rada para promo-

ver o retorno dos torcedores ao 
estádio. Segundo o presidente 
do alvirrubro potiguar, em to-
dos os dérbis que o time rubro 
for mandante em 2016, haverá 
uma ala na Arena das Dunas 
reservada para que os torce-
dores das duas equipes assis-
tam às partidas juntos. O setor 
escolhido foi o Sudoeste, com 
capacidade para cerca de dois 
mil lugares.

A medida ganhou desta-
que no ano passado após ini-
ciativa dos clubes gaúchos 
Grêmio e Internacional, em 
jogo válido pelo Campeonato 
Brasileiro da série A.

“Existem muitos casais e 
pais com seus fi lhos que tor-
cem por times diferentes, o 
que impossibilita muitas ve-
zes deles fi carem juntos no es-
tádio e isso acaba os afastando 
dos jogos”, conta.

De acordo com Beto San-
tos, a medida já vale para o 
próximo encontro entre o 
Mais Querido e o Dragão, 
marcado para o dia 31 de ja-
neiro, às 19h, na Arena, pela 
terceira rodada do Campeo-
nato Potiguar. “Com a alterna-
tiva mista pretendemos levar 
a família e o verdadeiro torce-
dor do clube e amante do fute-
bol aos estádios”, ressalta. 

Fora o Estadual, os times 
também podem se encontrar 
nos jogos da Copa do Brasil, 
Copa do Nordeste e Campe-
onato Brasileiro da Série C, o 
que pode somar uma média 
de oito duelos. “Enquanto o 
mando de campo for do Amé-
rica, vamos abrir essa área 
para a torcida mista”, reforçou.

A iniciativa foi confi rma-
da pelo diretor-presidente do 
consórcio Arena das Dunas, 
Mauro Araújo. Apesar da em-
polgação do dirigente ameri-

cano, o representante da Are-
na alerta para o fato da pro-
posta seguir em análise. “Va-
mos testar, criar esse piloto 
para ver a repercussão e pla-
nejar uma sequência”, conta.

Mesmo com a ressalva, 

Araújo acha viável a ação e 
fala que a Arena tem totais 
condições de receber essa tor-
cida mista. 

“O histórico da Arena fa-
vorece a criação dessa área já 
que contamos com muita se-

gurança, monitoramente por 
câmeras, ou seja, temos total 
aptidão física e estrutural para 
manter a ambiente seguro às 
torcidas”.

Ele aproveita e reforça a 
importância dessa iniciativa 

para quem freqüenta os está-
dios. “Esse tipo de ação tem 
que começar a ser divulgada 
e incentivada para que o fute-
bol se torne cada vez mais um 
ambiente seguro para os nos-
sos torcedores”.

// Primeiro clássico do ano, na Arena, terá setor específi co para receber torcedores dos dois times; ideia é que o mesmo aconteça no Frasqueirão

// Beto Santos, presidente do América // Flávio Anselmo, vice-presidente do ABC
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Gestor responsável pela Autoridade Pública de Governança 
do Futebol será indicado pela presidente Dilma Roussef 

// Reforço

// Copinha

Governo cria órgão 
para fi scalizar clubes

América anuncia revelação do Vitória

Semifi nal será na Arena Corinthians

// Presidente se reuniu com representantes de times brasileiros para discutir modernização do futebol

JOSÉ CRUZ / ABr

REPRODUÇÃO

Reforços da temporada 

Goleiros:
Camilo
Laterais: 
Gabriel, Alex Cazumba, 
Bruno e Alan Silva
Zagueiros: 
Gustavo e Richardson
Volantes: 
Felipe Macena, Tiago 
Dutra, Léo, Bruno Renan, 
Alexandre, Júlio Terceiro e 
Alex Galinho
Meias:  
Roninho, Ramon 
Atacantes: 
Neto Potiguar, Jefferson e 
Daniel Ferreira

Leonardo Erys
Do NOVO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL

A , por intermédio da
, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação, a seguir

especificada:

O pregoeiro
informa, que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da
Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol, Natal/RN,
diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, disponibilizado no site oficial da assembleia
( ), pode ser solicitado através do e-mail A empresa
que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no
respectivo edital,

Natal, 20 de janeiro de 2016.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN.

Fundação Djalma Marinho Assembleia Legislativa do Estado do Rio
Grande doNorte

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº001/2016. OBJETO: Contratação
de empesa especializada na área de informática para fornecimento e cessão de direito
de uso de sistema de Software Integrados de Gestão Pública de Orçamento, Finanças e
Contabilidade Pública; licitação; compras e contratos; patrimônio e almoxarifado, com
instalação, migração/conversão de dados (se necessário), treinamento, testes, suporte
técnico, manutenção, atualização e customização e alterações que se fizerem
necessárias. DATA/HORA: 04 de fevereiro de 2016 - 09h (nove) horas.

bemcomoobservar o local ondeserá realizadoocertame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br.

Caern

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS - PL Nº 0069/2015 - TOMADA DE PREÇOS

desclassificar

vencedora

Objeto

A v i s o

ACF
CONSRTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA

MA FERREIRA CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOSLTDA-EPP

A Comissão

: Execução dos serviços de engenharia relativos à construção do novo prédio da
Ouvidoria da CAERN e instalação da Gerência de Relacionamento.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por a empresa

. Em seguida, a Comissão classificou as
demais empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 20 de Janeiro de 2016

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar MA FERREIRA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP 122.968,94

2º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 127.120,46

3°Lugar LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 128.659,90

4º Lugar FI BRITO DE ARAUJO EIRELLI-ME 129.331,90

5º Lugar CONSTRUTORA MACAUENSE LTDA-EPP 133.419,98

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro
de preços para eventual aquisição de uma solução integrada de um centro de
desenvolvimento e sustentação de sistema, com apoio a gestão de processo, projetos e
serviços técnico especializado,

até o dia 29 de
janeiro de 2016, às 09:00 horas (local),

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 25/2015-RP
PROCESSO Nº 98644/2015-7 - TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 25/2015-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

conforme especificações detalhadas constantes do Termo de
Referência - Anexo I e demais anexos. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: . Qualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-
2126 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes, contendo as
propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues

para a abertura do certame, no Auditório da SEARH,
CentroAdministrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 18 de janeiro de 2016
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

A Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior ganhou ta-
manha projeção que a 

Federação Paulista de Futebol 
(FPF) decidiu levar a primeira 
partida semifi nal do torneio, 
entre Corinthians e Cruzeiro, 
para a Arena Corinthians (Ita-
querão). O jogo será amanhã, 
às 19h30, com venda de in-
gressos a partir de R$ 30.

Esta não será, porém, a pri-
meira vez que o Itaquerão re-
ceberá um jogo do time júnior 
do Corinthians, que neste ano 

está em sua terceira semifi nal 
seguida da Copinha. No fi nal 
de 2015, o time alvinegro re-
cebeu o Santos no jogo deci-
sivo do Campeonato Paulista 
Sub-20 e reuniu quase 12 mil 
pagantes.

Até aqui, o Corinthians ha-
via feito todos os seus jogos da 
Copinha em Limeira, cidade 
do interior de São Paulo que 
foi a sede do time na primei-
ra fase. 

Ao levar a semifi nal para 
o Itaquerão, entretanto, a FPF 

indica que quer evitar confu-
sões como a de domingo em 
Mogi das Cruzes. A

canhado e com entrada 
franca, o estádio Nogueirão lo-
tou com a torcida do São Pau-
lo, que tentou forçar a entra-
da e entrou em grave confl ito 
com a Polícia Militar e a Guar-
da Civil Municipal.

Depois disso, a FPF deci-
diu levar o São Paulo de volta a 
Barueri e está cobrando pelos 
ingressos para o jogo de logo 
mais entre o time tricolor e o 

Flamengo, pelas quartas de fi -
nal. As entradas mais baratas 
para esta partida custam R$ 
20, com as mais caras a R$ 40. 

Diferente do jogo do São 
Paulo na Arena Barueri, no 
caso do Corinthians é o clube 
de Parque São Jorge que está 
comercializando os ingres-
sos da partida, com descon-
to para os adeptos do seu pro-
grama de sócio-torcedor. Para 
o torcedor comum, as entra-
das saem por R$ 30 (setor Sul) 
e R$ 50 (Leste Superior). 

A 
edição de ontem 
do Diário Ofi cial 
da União forma-
lizou a criação da 
Autoridade Pú-

blica de Governança do Fute-
bol (APFUT), órgão vinculado 
ao Ministério do Esporte, que 
terá a fi nalidade de fi scalizar 
e disciplinar o cumprimento 
das condições de manutenção 
no Programa de Moderniza-
ção da Gestão e de Responsa-
bilidade Fiscal do Futebol Bra-
sileiro, o Profut, por parte dos 
clubes e entidades esportivas. 

O decreto destaca que o 
órgão será formado por repre-
sentantes dos ministérios da 
Fazenda, do Trabalho e Pre-
vidência Social e do Esporte, 
além de atletas, dirigentes de 
clubes, treinadores, árbitros 
e representantes de entida-
des de fomento ao desenvolvi-
mento do futebol no País. 

O presidente da APFUT 
será indicado pela presiden-
te Dilma Rousseff . Além disso, 
todas as representações terão 
um indicado, exceto o Ministé-
rio do Esporte, com direito de 
possuir dois nomes no órgão. 

O Profut foi sancionado 
pela presidente em agosto de 
2015 e tem a intenção de per-
mitir aos clubes o refi nancia-

mento das suas dívidas, que 
podem ser pagas em 240 par-
celas mensais. Para isso, po-
rém, eles precisam cumprir 
medidas de boa gestão defi -
nidas pelo governo federal, 
como a limitação dos gastos da 
sua receita, e de transparência.

O descumprimento pode 
provocar, inclusive, o rebaixa-
mento de clubes. E será para 

averiguar se os times que ade-
riram ao Profut estão agindo 
de acordo com o estabelecido 
que foi criada a APFUT atra-
vés desse decreto. 

Ministro da Casa Civil, Ja-
ques Wagner classifi cou a as-
sinatura do decreto como um 
“passo decisivo” para a moder-
nização do futebol brasileiro, 
em publicação no seu perfi l 

na rede social Twitter. 
“Associadas ao patrocí-

nio da Caixa a 10 clubes, es-
sas medidas marcam o início 
de uma profunda e necessária 
reforma do futebol brasileiro. 
Com uma gestão mais profi s-
sional, a qualidade do jogo irá 
melhorar, devolvendo aos bra-
sileiros o orgulho de pertencer 
ao país do futebol”, escreveu.

Em 2014, o meia Arthur 
Maia chegava ao Amé-
rica por empréstimo do 

Vitória, onde havia sido desta-
que nas categorias de base. A 
aposta foi tão bem sucedida 
que o Dragão tenta algo seme-
lhante nesta temporada. A di-
reção anunciou ontem a con-
tratação, também por emprés-
timo, do volante Alex Cruz, ou 
Alex Galinho, de 20 anos. Ele é 
o 19º reforço do Dragão para a 
temporada.

Alex, apesar do apelido 
forte, nunca teve oportuni-
dade de vestir a camisa pro-
fi ssional do Leão. Apesar dis-
so, atuava de maneira regular 
nos times de base. Ele era titu-
lar na equipe que conquistou 
a Copa do Nordeste sub-20 no 
fi nal do ano passado ao ven-
cer o Náutico.

Antes, Galinho já havia 
vencido, ainda no sub-15, a 
Copa do Brasil, com o Rubro-
-Negro. Na temporada passa-
da fez parte do elenco (não era 
titular) que foi vice-campeão 
da mesma competição, só que 
na categoria sub-20.

O jogador de 20 anos está 
no clube baiano desde os 13. 
Pela primeira vez deixará as 
categorias de base para se 
aventurar num time profi s-
sional por empréstimo. Dife-
rente do que tem sido divul-
gado, inclusive pelo América, 
o site ofi cial do Vitória apon-
ta o jogar como volante de ori-
gem. Longe de ser um camisa 
5 clássico, Galinho atua como 
segundo ou terceiro volante, 
que chega com certa freqüên-
cia à frente e arrisca chutes de 
fora de área.

O jogador chega para dis-
putar posição em uma das 
funções mais disputadas do 
elenco americano. Apenas 
para a cabeça de área, o téc-
nico Aluísio Guerreiro hoje 
conta com Bruno Renan, Fe-
lipe Macena, Tiago Dutra, Jú-
lio Terceiro, Léo e Alexandre 
como opções.  A tendência é 
que ele brigue por uma dessas 
vagas ou até seja usado um 
pouco mais à frente. 

A contratação de Gali-
nho por empréstimo não era, 
nesse momento esperada do 
América. 

Na semana passada o pre-
sidente Beto Santos disse em 

entrevista ao NOVO que só 
buscava mais dois atletas para 
o Alvirrubro neste momen-
to: um lateral-direito e um ata-
cante, já depois de ter anun-
ciado Daniel, ex-Gama.

O lateral-direito já foi 
anunciado e também nes-
ta semana. Alan Silva, de 24 
anos, chegou por empréstimo 
do Ceará e já se apresentou no 
Centro de Treinamento Abílio 
de Medeiros. 

POSIÇÃO REFORÇADA
A contratação de Alex Ga-

linho aumenta ainda mais o 
número de volantes contrata-
dos pelo América. De longe, a 
função já havia sido a mais re-
forçada, já que não manteve 
seus principais nomes da tem-
porada passada.

Além de Galinho, o Amé-
rica já havia anunciado para a 
posição Felipe Macena, Tiago 
Dutra, Léo, Bruno Renan, Ale-
xandre e Júlio Terceiro.

As laterais também foram 
bastante reforçadas, com a 
chegada de quatro novos no-
mes. Isso porque nenhum 
dos que atuaram na função na 
temporada passada permane-
ceram no Dragão.

// Alex Galinho, 20 anos
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
o desembargador Amaury de Souza Moura 
Marinho, o médico e ex-prefeito de Florânia, 
Francisco Nobre Filho e Rafael Aloise. Na 
segunda-feira rasga folhinha a cabeleireira 
Marlene Morais, fi gura muito querida em nossa 
vida social e o advogado Leonardo Almeida.

Verão
O Sesc RN promove 
no próximo dia 31 em 
Caicó, o Projeto Sesc 
Verão, iniciativa do 
Sistema Fecomércio que 
irá proporcionar um dia 
repleto de atividades 
recreativas e esportivas. 
Na programação, prévia 
carnavalesca com o 
bloco do Magão e o 
aulão do frevo. 

Talento
O seridoense de São 
Vicente, Elizaldo Alves 
esbanjou talento no 
último domingo no 
Programa Th e Voice 
Kids da Rede Globo e 
passou para a segunda 
fase do programa, 
cantando a música 
“Domingo de Manhã”, da 
dupla Marcos & Belutti. 
O seridoense vai integrar 
o time da dupla Vitor & 
Léo. 

Romaria
O senador Garibaldi 
Alves Filho, os 
deputados federais 
Walter Alves, Zenaide 
Maia e Rafael Motta o 
secretário Estadual de 
Articulação Política, 
Hudson Pereira de Brito 
e o deputado estadual 
Álvaro Dias entre os que 
circularam no último 
fi nal por Parelhas, 
prestigiando a festa do 
padroeiro São Sebastião. 

Em Cotovelo
O juiz José Aranha 
Sobrinho e Maria 
José serão os grandes 
anfi triões do próximo 
sábado, na praia de 
Cotovelo. Recebem 
vários grupos de amigos 
de Caicó para festejar o 
verão. Os casais Salomão 
Gurgel Diniz e Gorete 
e Wellington Gomes e 
Elizabeth Gurgel entre 
os convidados.  

Dia 5 de março
O designer gráfi co 
Eduardo Melo já trabalha 
na criação do convite 
da nossa Feijoada da 
Amizade, que chega 
a sua 13ª edição dia 5 
de março, tendo como 
cenário o La Mouette 
Recepções. Entre as 
atrações, a cantora 
Dodora Cardoso. 

Data marcada
O fotógrafo Júnior Flash 
já defi niu: o concurso 
Miss e Mister Jardim do 
Seridó 2016 será dia 9 
de abril, no Esplanada 
Clube, em parceria com 
a ECON, O Boticário e 
a grife Matersol Moda 
Praia. Mais uma noite de 
sucesso e beleza. 

Prévia
A venda de mesas para 

o baile “Carnaval dos 
Carnavais”, dia 30 de 

janeiro, no Trairi Clube de 
Santa Cruz, é um sucesso 

absoluto. No palco, a 
tradicional Orquestra 

Freviação. O deputado 
estadual Tomba Farias 
e a mulher, a prefeita 

Fernanda Bezerra, lógico, 
já confi rmaram presença. 

Cachaça 
O empresário 

caicoense Dadá Costa 
comemorando a notícia 
que a cachaça Samanaú 

fechou o ano de 2015 
com um crescimento de 

37%. Para 2016 a meta 
é exportar a cachaça 
seridoense para os 

mercados da Nigéria e 
Estados Unidos. Dadá 
aposta agora na vodka 
Samanaú e na cachaça 

Murim. 

Troféu
Será no dia 12 de março, 

no Clube Noelson 
Marcelino, em Equador, 

a festa Prêmio Estrela 
Equadorense, que o 

coiff eur Aderson Nunes 
promove para entregar o 
Troféu Valdomiro Bulcão 
da Silva aos melhores de 

2015. 

Leões
Os queridos casais 
Ricardo Gurgel de 
Medeiros e Vânia e 
Mariberto Bezerra 

Dantas e Celi Regina 
estão em Montividéu-

Uruguai,  onde participam 
até domingo, do 46º 
Fórum Leonístico da 

América Latina e Caribe 
-FOLAC. Os seridoenses 
também circularam pela 

Argentina, encantados 
com Buenos Aires. 

Agenda
Em Caicó, as bandas 

Aviões do Forró, 
Solteirões, Wesley 
Safadão, Pedrinho 

Pegação, Simoni & Simara, 
Forró Pegado e Matheus & 
Kaun vão animar as noites 

de sábado, domingo e 
segunda de Carnaval, na 

AABB. E haja forró em 
plena folia momesca. 

Debutantes 
O ex-deputado federal 
e presidente estadual 

do PR, João Maia veio a 
Acari, domingo, para o 

aniversário de 15 anos das 
gêmeas Larissa e Letícia, 

fi lhas do presidente 
da Câmara Municipal, 

vereador Leonardo 
Ferreira e Xizania Brito, 

que aconteceu na 
chácara da família, em 

Gargalheiras. 

// CARINHO - Amiga querida Lourdinha Almeida recebe o 
carinho dos fi lhos Leonardo Azevedo e Luiz Henrique, na 
comemoração do seu niver

// ENLACE - Os noivos Larissa Souza e Felipe Morais no dia em que 
trocaram as alianças e fi zeram juras de amor eterno

// EM BUENOS AIRES - Empresário seridoense Mariberto Dantas e Celi 
Regina, fazem pose no tradicional café do bairro boêmio de San Telmo

// TANGO - Oftalmologista caicoense Ricardo Gurgel de 
Medeiros e Vânia, em temporada de férias, na frente da casa 
de show Senhor Tango, em Buenos Aires

// VERÃO - Casal Eduardo Gomes e Gilian Varela, 
curtindo os bons momentos da vida no verão de Pirangi

// TINTIM - Secretário Estadual de Saúde, médico Ricardo Lagreca, 
que sábado festejou idade nova, ladeando os seridoenses José 
Maria Brito e Hudson Pereira de Brito

// PARABÉNS - Coronel Fernane Formiga e a cabeleireira 
Marlene Morais, sempre juntinhos nos eventos sociais do 
Seridó. Ela rasga folhinha segunda-feira

CEDIDA CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

c

p

Lotação esgotada
Não existe um só apartamento de hotel disponível em 
Caicó para a temporada de Carnaval. Abertura será com
o bloco Camburão da Folia. Dia 4, tem o bloco Psifolia 
e no dia 5, quem desfi la pelas ruas é o irreverente bloco 
as Quengas do Magão.  

Fera
A estilista top de Currais Novos, Maria Olindina Dantas 
em clima de felicidade total. Seu fi lho Luis Eduardo foi 
aprovado no vestibular de Odontologia da UERN.
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

MULHERESNOFDSINSTAGRAM / MÁRLIO FORTE

DIVULGAÇÃO

// Empresário-Pulse Horácio Oliveira 
com a sua Larissa Ayala na White 2016

// Minas Trend Inverno 2016, desfi le Lucas Magalhães

// Na Festa de São Sebastião do Alecrim, o vereador Hugo Manso 
acompanhou o governador Robinson Faria

// O presidente do PR no RN, ex-deputado João Maia, esteve nesta quarta-feira (20) à tarde em 
audiência com o ministro dos Transportes, Antônio Carlos Rodrigues, e recebeu a seguinte notícia: 
“João, autorizei a retomada das obras remanescentes da Reta Tabajara na BR 304, conforme havia 
prometido quando da minha visita a Natal no ano passado”. João comemora

Sobre a primeira 
reunião entre a 

presidente Dilma 
e o seu vice Michel 

Temer em 2016:

Jornal O Globo:
“Em uma conversa 

descrita como 
‘leve’ e ‘afável’ por 

interlocutores, 
Dilma também 
pediu dicas de 
leituras para o 
vice-presidente. 
O peemedebista 
indicou o novo 

romance de 
Umberto Eco, 

‘Número Zero’, que 
discute os rumos do 

jornalismo”.

Ansa Brasil 
(Agência Italiana 

de Notícias):
“O vice-presidente 

Michel Temer 
disse à presidenta 

Dilma Rousseff  
que o governo 

deve ‘ouvir mais’ 
os empresários 

e buscar 
implementar suas 
propostas viáveis”.

AO
C

O
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IO.R
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>>>> Encontro com Dilma
O prefeito Carlos Eduardo participa hoje e amanhã, em 
Brasília, das reuniões promovidas pelo diretório nacional 
do PDT. Os encontros devem reforçar intenção do partido 
de lançar Ciro Gomes como candidato à presidência em 
2018. E também a posição contrária ao impeachment de 
Dilma Rousseff .
Dilma, que, aliás, já foi do partido, é esperada no encontro 
do PDT. 
Acompanham o prefeito na viagem a Brasília membros 
do diretório do PDT no RN: Jonny Costa (secretário de 
Gabinete Civil), Kleber Fernandes (diretor-geral do Procon 
Natal) e Sávio Hackradt (diretor-presidente da Urbana).

>>>> Admitindo
O ex-presidente Lula 

disse ontem que pode, 
sim, ser candidato a 
presidente do Brasil 

em 2018. 
A declaração do 
petista ocorreu 

durante entrevista a 
blogueiros organizada 

pelo Instituto Lula, 
que transmitiu o 

evento ao vivo pelo 
site da instituição. “Se 
eu estiver com saúde 
e perceber que sou o 

único que pode evitar 
que as conquistas do 
povo sejam tiradas, 

entrarei no jogo”, 
afi rmou ele. Para Lula 
“ser candidato ou não 
vai depender do que 
estiver acontecendo 

em 2018”. 

>>>> Dica 
“Ousadia” foi a 

palavra mais repetida 
por Lula durante 
a entrevista. “Esse 
é o momento de 

ousadia. Para salvar 
este país, temos que 

colocar os pobres em 
cena outra vez”. 

O ex-presidente, 
aliás, cobrou essa 
característica de 

Dilma e justifi cou: 
“O governo tem que 

dar o sinal de que vai 
fazer o país crescer 
custe o que custar”. 

>>>> Socorro 
Notícia de Brasília é 

que tão logo termine o 
recesso parlamentar a 
Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do 
Senado deve analisar 

o Projeto de Lei do 
Senado (PLS) 560/2015, 

de autoria do senador 
Roberto Requião 

(PMDB-PR), que propõe 
socorro fi nanceiro da 
União para ajudar a 

Petrobras a sair da crise.
O projeto autoriza o 
Tesouro Nacional a 
emitir, em favor do 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 

Econômico e Social 
(BNDES), títulos de 
dívida pública para 

que o banco garanta 
fi nanciamento à estatal. 

A intenção é fazer a 
petrolífera ter condições 
de cumprir seu plano de 

investimentos vigente 
em 1º de outubro 

de 2014.

>>>>  Foi quente 
A média da temperatura global em 2015 foi a mais alta já 
registrada desde o início da medição das temperaturas na 
superfície da Terra, em 1880. A informação foi divulgada 
ontem pela Nasa e confi rmada pela Administração Nacional 
Oceânica e Atmosférica (NOAA, na sigla em inglês) dos 
Estados Unidos, que chegaram a essa conclusão em estudos 
independentes.
A temperatura média global no ano passado superou  o 
recorde anterior, de 2014, em 0,13 °C.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Emir Sader: “Derrotamos o impeachment, 
agora é derrotar a recessão e o desemprego”;

...do Consultor Jurídico: “Para TST, participação em concurso 
de beleza é questão trabalhista”; 

...da Agência Brasil: “Intenção de Consumo das Famílias cresce 
1,3% de dezembro para janeiro”.
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CULTURA

Previsão é de que o Teatro de Cultura Popular Chico Daniel (TCP) 
seja o primeiro a abrir as portas; equipamento será liberado para 
eventos a partir da segundo quinzena de fevereiro.

Governo planeja 
reabertura de 
teatros públicos

“Ato de 
Comunhão” 
encerra 
temporada

Prefeitura 
defi ne Rei e 
Rainha do 
Carnaval 
amanhã

//Canibalismo// Folia

O 
Governo do 
Estado espera 
reabrir ainda 
neste ano 
boa parte 

dos quatro teatros públicos 
administrados pela 
Fundação José Augusto 
(FJA), que estão hoje 
fechados para obras de 
reforma e reestrutura. A 
previsão é de que o primeiro 
equipamento a reiniciar 
atividades seja o Teatro 
de Cultura Popular Chico 
Daniel (TCP), com portas 
abertas a partir da segundo 
quinzena de fevereiro.

Segundo a secretária-
chefe do Gabinete Civil 
do Governo do Estado, 
Tatiana Mendes Cunha, 
que promoveu uma reunião 
com representantes da FJA, 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico da 
Nacional (Iphan), Corpo de 
Bombeiros e do programa 
RN Sustentável. 

A reunião discutiu os 
trabalhos de reabertura 
dos equipamentos teatrais 
mantidos pelo governo 
estadual – Teatro Alberto 
Maranhão, do Teatro de 
Cultura Popular Chico 
Daniel (TCP), Teatro Lauro 
Monte Filho (Mossoró) e do 
Teatro Adjuto Dias (Caicó). 

A partir de agora, a Casa 
Civil está coordenando 
os esforços para reabrir 
os espaços culturais. “Ao 
reunir todos os envolvidos 
nos processos de restauro 
e verifi car as pendências, a 
expectativa é que possamos 
conferir agilidade aos projetos 
que já estão em andamento 
e entregar à população o 
mais brevemente os teatros 

públicos”, afi rmou Tatiana 
Mendes Cunha.

A unidade com prazo 
fi xado para reabertura é o 
Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel (TCP). Ele 

volta a funcionar logo após 
o período carnavalesco, 
seguindo todas as 
adequações determinadas 
pela Defesa Civil. A data 
ofi cial de reabertura será 

divulgada pela FJA. O teatro 
está fechado desde junho 
do ano passado, após ser 
interditado por falhas nos 
sistemas hidráulicos e 
elétricos.

Com relação ao Teatro 
Alberto Maranhão, a Casa 
Civil informa que o projeto 
executivo de reforma 
produzido pela empresa CL 
Engenharia e Urbanismo. O 
projeto será encaminhado 
ainda nesta semana ao 
Corpo de Bombeiros e 
Iphan.  Após a apreciação do 
órgão federal, o Governo do 
Estado abrirá uma licitação 
para as obras com recursos 
do Programa RN Sustentável. 
O teatro deve receber R$ 
2,5 milhões para obras nos 
sistemas de acessibilidade, 
cobertura e parte elétrica.

Fechado desde 2008, o 
Teatro Lauro Monte Filho, 
em Mossoró, vai passar 
por um novo processo 
licitatório para fi nalizar a 
reforma. A obra orçada em 
orçada em R$ 2,6 milhões 
está paralisada desde 2014. 
Será feito o cancelamento 
do contrato de reforma e 
aberta uma nova licitação. 
O recurso é oriundo do 
Programa RN Sustentável. 

Por fi m, com relação 
ao Teatro Adjuto Dias, 
em Caicó, será feita a 
transferência do termo 
de titularidade do terreno 
onde está o equipamento 
para o Governo do Estado. 
A área pertence à União e o 
processo está tramitando na 
Secretaria de Patrimônio da 
União (SPU).  

Em 2009, o teatro passou 
por reforma que custou de 
quase R$ 900 mil. 

O ator e diretor 
Gilberto Gawronski 
encerra hoje 

(21) a curta temporada 
do monólogo “Ato de 
Comunhão” em Natal. 
A peça foi contemplada 
com o Prêmio de Teatro 
Myriam Muniz, da 
Fundação Nacional 
de Artes (Funarte). A 
apresentação acontece 
no Barracão Clowns de 
Shakeaspeare, às 19h. 
Com texto do argentino 
Lautaro Vilo, o espetáculo 
relata as memórias de um 
homem. Ele relembra três 
momentos de sua vida: o 
aniversário de oito anos, a 
morte da mãe e um jantar 
bastante peculiar com outro 
homem que conhecera pela 
internet. 

A peça coloca no palco, 
com elaborada delicadeza, 
algumas complexidades 
perturbadoras da 
vida contemporânea. 
Tecnologia, conexão, 
solidão, instinto e 
civilização permeiam 
esta história verídica que 
oscila entre o moderno e o 
arcaico.

O texto é inspirado 
na história real de Armin 
Meiwes - chamado de 
“Canibal Alemão - que, 
em 2001, na Alemanha, 
foi condenado à prisão 
perpétua após confessar 
ter matado uma pessoa e 
comido os restos mortais. 

A performance do ator 
carioca Gilberto Gawronski 
desenha traços psicológicos 
da fi gura representada, 
mantendo quase sempre 
o mesmo tom de voz e a 
mesma cadência rítmica, 
tanto nas passagens mais 
horripilantes quanto 
naquelas em que o humor 
predomina.  

A peça também faz uso 
de recursos audiovisuais 
para enriquecer o 
monológo.

A performance de 
Gilberto Gawronski 
impressiona pela frieza 
e meticulosidade com 
que leva ao palco o relato 
feito pelo protagonista, 
o “Canibal Alemão”. “A 
peça fala de encontros 
ocasionais, solidão 
contemporânea e refl ete 
sobre o uso de ferramentas 
virtuais para encontros 
afetivos”, explica o ator. 

SERVIÇO
Peça Ato de Comunhão 

Onde? 
Barracão Clowns de 
Shakeaspeare, Nova 
Descoberta
Quando? 
Hoje, dia 21, às 19h

A Corte do Carnaval 
de Natal já tem 
cinco inscritas 

para a disputa de do posto 
Rainha da folia e dois 
candidatos à Rei Momo. A 
escolha dos representantes 
do Carnaval 2016 acontece 
amanhã (22), a partir das 
19h, no pátio da Secretaria 
Municipal de Cultura 
(Secult) e Fundação 
Cultural capitania das Artes 
(Funcarte). 

Os eleitos irão comandar 
a folia em Natal a partir de 
04 de fevereiro. Para festa de 
escolha da corte, a Funcarte 
organizou uma estrutura 
de palco, passarela, som 
e iluminação. A entrada é 
franca. Os eleitos deverão 
ter disponibilidade para 
comparecer a todas as 
entrevistas e eventos 
durante o período 
carnavalesco. Cada um 
dos vencedores receberá 
premiação em dinheiro no 
valor de R$ 7 mil.

Cinco belas candidatas, 
carismáticas e com muito 
samba no pé concorrem 
ao posto de Rainha do 
Carnaval. A noite terá 
samba, frevo e simpatia, 
haverá também uma 
atração musical de palco 
já prevista na Chamada 
Pública elaborada pela 
Prefeitura do Natal.

Entre as candidatas 
está a psicóloga Andreza 
Cristina, de 26 anos, que já 
ocupou o cargo de Rainha 
do Carnaval de Natal. A 
arte educadora Josenilda 
Oliveira, de 39 anos, 
concorre pela primeira vez. 

Uma das mais jovens 
nesta edição é a dançarina 
Andressa Barbosa, de 21 
anos, moradora de Mãe 
Luiza. Roberta Dayse, 
de 21 anos, moradora 
do bairro do Alecrim, é a 
quarta candidata. Eliamary 
Teixeira, de 22 anos, 
moradora do bairro de 
Lagoa Seca, é professora 
de dança e se diz tranquila 
para as provas de samba. 
O fato de ter concorrentes 
experientes não tira seu 
entusiasmo. “Tenho 
muita confi ança no meu 
potencial”, avisou.

E para o Rei Momo dois 
candidatos estão inscritos. 
O papa títulos Charles 
Campos e o desafi ante 
Ary Ferreira, de 26 anos, 
estudante e professor de 
dança.

Diante do júri e do 
público, os candidatos 
precisam mostrar todos, 
os dotes de samba para 
desbancar os adversários. 
Os candidatos devem 
provar que têm ginga e 
disposição para a maratona 
da folia em Natal. 

//Teatro de Cultura Popular (TCP) fechado desde junho de 2015

// Teatro Alberto Maranhão será reformado através do Programa RN Sustentável; projeto executivo da obra deve fi car pronto esta semana 
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